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ASESSÃOOEHOMENAGEM
em lagos 8,0, algarvio
dr. Júlio üantas des­
vanece- todos us seus
com'provincianos, que o

admlram e estimam

o fim do pesad,elo
pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

E', ná sexta-f�ira que 'se realiza eJID Lagos, por iniciativa
da respectiva CâmclJ;,á Municipal, a sessão de home-'

nagem ao filho ilustre da ci,dad� barlaventinar'dr. Júlio
Dantas.

' ,
"

"

"Mais do que o homenageado. os lacobrigenses dé­
vem'sentir-se honrados 'por lhes' ser dada a oportunida­
de de manifestarem,a'sua admiração por uma das per­
sonalidàdes literárias, mais notáveis, do nosso século e

que enriqueceu a literaturq de lingua portuguesa com

uma obra que resiste ao evoluir dos gostos e ao capri-
OI'. Júlio Daatas , cho das escolas. Efectivamente a obra do ilustre algar-

,

' " '�
" vio perdura em toda a sua -beleza

; '

• .-•••••-.. •• • e em toda a solidez que .Ihe confe-
,

riu o talento do seu autor e pena é

O
'

'd
que não se empreenda unia edição

a· V" 'a'
"

'n ç o' 'o m a 'r integral da mesma, tal como se fe£

" :,', ",
'

,

�
"

"

'.
¡

:

',,'
com' a obra .de outro saudoso 'e ilus-

"

tre algarvio - Teixeira Gomes.

Aqui deíxamos a lembrança, apro-. .

t'
.

d Qt·:
veitando o óptimo ensejo que nos

na cos a, '

,'e' .', uar "el'r,a, �::i��cen� ������e��r�r����i��xta-
. li: de louvar a iniciativa da ca-'

OS olhos da França voltam-se
hoje para Euian, uma peque­

"tta cidade fronteiriça nas margens
do Lago de Genebra onde estão ,

ei. decorrer as, conoersaçõeesobre '

a paz na Argé/Fa.
," "

,

Após seis anos e meio de pesa-,

dela - a guerra da Argélia - pa­
rece chegar-se a um termo, não
se sabe bem em que condições,
mas que se anuncia mais ou rite-
lias próximo.'

'

A princípio de carácter pura­
mente local, esta guerra, começa­
da no dia 1 de Novembro de 1954
com uma série de ataques terro­
ristas, foi-se desenooloendo, pou- .,

'\}I!tn¡ i.co a pouco, e, com o, decorrer do, F'

'tempo, agitou toda a França pro­
vocando mesmo a queda de al­
guns governos e preocupou gran­
de parte do Mundo, pois, a certa
,altur.f1, começou a interessar di­
rectamente outros países.
.De pequena luta' de maquis a

(ConcZ," {na 8. G pd'p¡na)
.,

, ..

11) "A VIDA ,DO ATUM'

S.
OLHAO-No

II V a Hospital de Nossa
Senhora da Con­

"<:eição, património
da Junta Central
das Casas dos Pes­
cadorês, proc�deu­
-se à cerimónia da

'inauguração de im­

portantes melhora­
mentes. Assistiram
6 presidente da, Câ­
mara Municipal
sr. Domingos dos
Reis Honrado, ve­

readores" membros
da . comissão con­

.celhía dá Un i ã-o
NacionaF; outras

Ji!li"�;j,¡j¡,;!�!¡ ¡Ientidades e Q pes-.. ,. ,:, .

soal das v á r i a s

'

c'"

¡sec?õelj! �aq'4ele,ell-,
.tabeles::�ento:, ',�

.

'Dep,Ois da. ,s,es."
são "ínaug'ural, e

presídentg ,::da'� di- '

recção dc;> h()spit�".. O presideate'da CâJiÍara MuaicÍpal �:-:��ã�: sr, Do.:sia­
sr. -coman d.a.n t.e. gos.dos Reis,Hoarado, acompañado do sr. comaadaate'
C a r los Pacheco Ca�los, Pacheco Pillto, presideate da c:Ilrecção do hospi-
Pínto, p e r c orre u tal" cumprlmealaado as eafermeiras �, : (Oonclui na 8.·, pdgi'lUl)
'cem os 'convidadoS, as- enfermarías, I ••

' :. '

••
maternidade, sala' 'de pensos, gabi-'

,

" ,

'

:.
,. '

'

nete vde pediatria'; 'sala de partos, C'
'

stltt -.
;, " ' '

níñ
'

l�eoratório de ahãlis'es e i�stala- ons I UlU nova e magni leaçoes 'do novo aparelho de ralOS X. ' ,
,

'
. " ,

do�Jà��1�::��t��I:�t�sr4�d�i:: afirmação de vltalldade o sa-to apreço para o sr. com. Carlos' , ,

Pac�ecd Pinto, pela graÍld!os� obra

ran anual de glnástlca do C·lurealizada que multo honra a sua i ,
, 1-

(Oonel,,' na 8.· pdgina) "

,

'

.••••� ••••.•• �•••••• " be' Náutico dó Guadiana, de:
Vila Real, de Santo António,:
,

que foi presídído pelo sr.
_",

govemadorcívll do Dístrlto '�

Em Olhão, foram 'ínauguraãós :

.lmportantes melhoramentos
,

.

"

no 'Hospital de Nossa Se- '

fi h o r a d a C o fi c e lç ã o Uma veZpor outra,
"'<��#m: ;d.a' :'minha aldeia III

" -
. , -,

'1- A MANEIRA DE INTROITO,

Pelo cir. A. DE SOUSA PONTE:;
" ,

(Oonclu' 'lUI 8.· plÍgí'lUl)
, '

, : l)MA vez' por outra, vou matar
,

,

' saudades à minha aldeia n(l-,
tal, de onde' as' contingências da vio,
da, há já nem sei ,qua'j2tos anos, 'Ine
.trouæerao»: para longes terras; .e

WlIía'vez por outra, também, darei
iaqm' as minhas impressões do que

, ;í'á- se 'passa (e ainda do que não se'
, .passa e deveria talvez' pàssar-se...),
,já que este ,jo"rna,z. generosamente
,rn� 'al.ex-eee o' púlpíto Mequado pa�
'ra certos sermões, de que os meus

'cQnterro.neos - e óutros que o não'-
são. .. - me parecem bem necee-
sitados ... "

-

,: A minha aldeia...:... começarei por
; ¡dizer - aninhada num covão das
s- :abi.t;J do Berro 'de B. Miguel, é sede

.

'de uma das maiores freguesias do
Algarve e dá maior e mais, rica da
'concelho de Olhão. Povoação anti­
'quíssimii, mesmo a mais antiga de
quantas hoje existem entre Faro e

(OonclU' 'lUI 8.·, p�gi'rJ4) ,

..,. .. "' $ ..; : .

............� ....•......... � .

A 'suposta ,teor'ra do
ilustre oponentesobre o
atum g,ran'de 'migr,ador

Murro -CARO o

ATUM, NA ',LOTA

œAO há ddnída de que os saraus

de ginástica do Clube Náu,tico
do Guadiana, ae Vila Real de Santo
l\nt6nio, pelo cuidado e carinho

que presidem à sua preparação, e
pela multiplicidade de aspectos
'que apresentam, em que a gracio�
sidade e a leveza se alternam
aqradàoelmente e num todo sem­

pre harmonioso com a agilidade
e a força mascular, cada 11éz se

re11estem de maior interesse e

entraram no âmbito das realiza�
-ções dé qae a Vila 'Pombalina e

com' ela o 1\lgar11e,_ podem e de�,
\?em orgulhar�se. E que não se

trata de garotos inconscientes e

11aidosos, �presentando exercícios"
"trabalhosamente assimilados. 1\
'c'entena de ginastas dó Clube N�u'�'
tico do Guadiana têm já p¡¡�n'a
consciência db que' sabelfl' e 11afem
e se lhes. não fossem,.,.ncnrados oS'

meios materiais de q{J� carecem,
,fàcilmente transfor'ínâHa'm,' hole;
que tanto se fala em turiSmO.r'DS
seus saraus anuais em nOl>O" e '11a�

lioso 'elemento dé propa:gàndã':'&ÍÍ"
(Conclui na 7." págtnáJ

3.· _.::. Fernando de Buen � Cita'

que ó atum da' costa Sul-At�ân-,
tíca de, Espanha, à sua chegada..
não vem contornando o litoral,
mas, sim, directamente do alto
mar; que chega à enseada de Bar­
bate em primeiro lugar e, aí, pes­
ca-se constantemente em tocía a

temporada de pesca (de �bril" a
Agosto); que sobre a dislriIJuiçã'o
do atúm na costa de Espanha, hã

que considerar 'dois aspectos dife­
rentes; que assim durante os meses

de Maio a Junho concentra-se na

enseada de Bàrbate e, em geral,
na costa da província de Cãdis,
com centros secundãrios ao largo
do litoral da província de Huelva;
,e que, em Julho e Agosto, pesca-se
quase exclusivamente nos extre­
mos na costa do sul do' Atlântico,
entre os quais fica um espaço in­
termédio de muito fraco rendimen-
to piscatório,

-'"

Mais cita 'que logo no começo
da temporada de pesca, conseguem

(Oonclui nà 6,· '¡¡dgi'lUl)

pelo capltlio-de-mar-e-gaerra
JOSÉ SALVA,DOR'MENDES

iiii atum, na lota de Vila Real de
� Santo António, está a atingir'
este ano um preço bastante eleva­
do, tendo alcançado na segunda­
-feira 10$03, o quilo.'A temporada
não vai, felizmente, decorrendo má,
o mesmo se podendo dizer quanto,
às restantes pescas.

� � .

'VeCóm. este vestido de algodão
la:rnefjO¡ azul e branco vai

rQÜerd r_or na praia. A saia é

eiu
a a e rematada com um
to. ,de camurça azul, e' a

g:��ébconfeccionada em or-

.. ,ra�c�'f,
_ A. valorosa equipa do Sportlag Clube Olhaaea.é que actuou brilhGDtem¡late

ao campeoallto e que asceadeu à I Divi.ão

�5 JUN. ,g.
, ""
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CRONICA
DE FARO

,",oAopo'r

o leitor suger�! ...

DI�IG!RAl\1�SE;:NOS vá�ios. amigos e leitores expondo
ideias e problemas citadinos e apelando para que os

seus alvitres servissem de tema à nossa habitual cró-
nica, o que facilita a missão do cronista.

Eis os apelos, que versam três assuntos:

*****'*******************1 I - Parques para biçicletas'

d. 18 a 31 de Maio

SR. AUTOMOBILISTA
Confie no êxito õa rtparaçao ÕO SEU carro, montanõo no motor

os SEgmentos õe lamina t mola õa já consagraõa marca

E SD E v

Repres.:- F. PEREIRA HERDEIROS, LDA.
R. da Conceição da Glória, 22.24�Telefs. 369763·23115.LlSBOA

Agente ho Algar". E. V. A. - FARO

,Bombas submersíveis

Ct I� Illt I� �� It Il»

Foi'necinaento
econónaico

de água com

As bombas qlemãs de maior reputação mundial
, '

Para tod_1!! a. alturas
Para todoe o. caudais
'Para todos oe preços

ENTREGAS IMEDIATAS OU MUITO RÁPIDAS
Representantes exclusivos:

MINASTELA, LDA.
Rua D. Filipa de Vilhena, 12 - LISBOA Rua do Bolhão, 61-65 - PORTO

r'UJI""I�IIIIII1I_'''',., NECROLOG lA II§ 1l01l'm,mAS _ 5

I� ,esso14.1,1 Dr. António-Baião
Constituiu uma sentida manifestação

OIIUlUlUlIUWllllllllllUllllllllllllllllUIlUllHWlWlUl,g de homenagem o funeral do dr. António
Eduardo Simões Baião que. com a ida­
de de 82 anos, faleceu no domingo em
Lisboa. Jnvestígadcr e historiador dos
maís ilustres, e honestos. desempenhou
as altas funções de director da 'I'err-e
do Tombo. presidente da Classe de Le�
tras e vice-presidente da Classe de His­
tória da Academia das Cíêncías .le Lis­
bOa. Estava Iigado 'ao Algarve' por' laços
de familia.
Deixa viúva a sr.« D. Sofia, J'üdíce de

,Magalhães Barros Baião e era pai da
sr.' D. Emilia Magalhães Barros Báião
Marreiros Leite e do sr. dr. António Jú­
dice de Magalhães Barros Baião. juiz
de direito.

'Encontra-se na Meia Praia (La­
gos) o er. eng. António José Rodri­

gues Adragão, nosso assinante em

'Lisboa;
,

= Transferiu a sua residência de
Nampula para Lourenço Marques
o. nosso aSsinante sr. B.o-sargento
Aníbal de Oliveira, Matias.

= Esteve em Lisboa, onde foi con­

sultar a medicin'a,�o nosso assinan­
te em Castro Marim Sr. António da
Costa Eeteoens, e encontra-se em

Olhão, em gozo de Iicença, o sr.

furriel da Aeronáutica, Ernesto Jo­
sé Silva âoe Santos, nosso assinan­
te em Monte Real.

Doentes

Vila lRelal del Sanló 4ntimlo
:� ,

.

Um bar£v de arrasto

u:m ba�e em Vila �eal
,

de Santv Antóniv
Entrou em

'

Vila Real de- Santo
António, seu ,futtii'o perto-base, o

arrastão «Ribeira Nova,>, de uma

firma de Lisboa que trabalhará em

conjunto com industriais da flores­
cente localidade a qual oferece con­

dições óptimas para a pesca do al­
to, dada a sua proximidade dos pes­
queiros do Golfo. de Cádis e do Nor­
te de Africa.

'Supérfluo' nos parece manifestar
o nosso regozijo e desejar à inicia­
tiva as maiores prosperidades, por­
que bem precisamos que estas coi­
sas andem. E se os novos não as

fizerem andar, não serão os velhos
sentenciosos e calculistas, que es­

timularão o progresso.

MOTOR

«SC�NDI�»
Vende-se um'motor «Scan­

dia» de 15 ev. Esta.do novo.

Informa-se nesta Redacção
(931) .

TINT4S « IXCILSIV� 1)

José Joaquim Pereira Neto

Realizou-se em Moncarapacho o fune­
ral do sr. José Joaquim Pereira Neto.
de 64 anos, casado com a sr.« D. Maria
da Conceição Pereira Neto e pai dos
srs. José Antero Nascimento Neto e Joa­
quim Nascimento Neto.
. O falecido, pessoa muito conhecida e

estimada, foi o fundador da Empresa
Rodoviária do Sotavento do Algarve.

Marcelino António da Conceiç'o
Faleceu em Faro o sr. Marcelino An­

tónio da Conceição, de 26, anos, mecâ­
nico, natural de Castro Marim. O sau­
doso extinto, que era muito conhecido
e estimado, deixa viúva a sr.s D. Maria
Fernanda da Conceição e era irmão das
sr.« D. Fernanda da Conceição Rocha,
oasada com o Ill'. Luis André Rocha, e

D. Maria José da Conceição Severo
Martins, casada com o sr. António Vi­
tor Severo Martins, e do sr. Eurico An­
tónio da Conceição

Jo.é Marcelino Dia.

Hotel Condestável
1_a Class.e.A

Um dos mals modernos holéls
de Lisboa e o mais é:enlral

MÁXIMO CONFORTO E DISTINCAo
lOO quartos todos com casa de ba­
nho, rádio, telefone e aquecimento

Televisão II Ar condicionado

Alolalllenio desde 9O $ O O
Casal 135$00

Preços espaciais durante I época de Inverno

RESTAURANTE-BAR'
,

Requintado servi�o de cozinha

Telefone 33922 - Teleg. CONDOTEL
TRAVESSA DO SALITRE'

(Avenida da Liberdade)

L O AI s

6.000 CONTOS
É O 1.0 PRÉMIO DA LOTARIA DO

SANTO A-NTÓNIO
(EXTRACÇÃO A It!I DE JUNHO)

NAo 'HÁ
... S EM

UMA ...

DUAS!

f FI[A LOfiO ... nM MAU DmnA HABILITADO AOS

5..000 CONTOS
S ,JOÃO

Jogue no JE,S:TA
DO

TERÁ
e .•.

FESTA

13i1hete� il 5()()5()() - Vil5é�imv� a �li5()()
J>elv ecrrolo mels 25liV para relSbtv

. . "
.

NÁV SI INVI" J()«3V Á�CVI3�4NÇ4
74-RUA DO ARSENAL - 78 -- LISBOA 2

del :lii a II d&1 Maie

Vila R.eal de Santo A�t6nió
TRAINEIRAS: '

Temporal .....
Pérola do Guadiana.
Vivicajo .

Infante ..
Refrega. .

LibeI'ta ..
Triunfante
Audaz � .

Conceiçanita
Aga.dão .

Clarinha
,'Brisa
Janita
Leste
Vulcão
Tufão ...
Flor do Sul . . .

Sr.' da Encarnação.
Lagoa Azul .

Norte .

Flor do Guadiana
Nova Areosa
Suestadá . . .

Lestia . . , .

Rau,lIto. . ..

,Arisco . . . .

Estrela do Sul .

'Novo S. José .

Fernando Carlós
Maria Rosa,' .

Noroeste . . .

Nicete ... '.
Estrela de Maio
Ponsul ..

Belnicete', .

Salvadora .

Fóia .
, .. : •

SenhOra 'da Saude
Alvarito .

Sete Estrelas'.: .

Mar de Prata . .

C,9S� Azul ...
RestauFação . . . .

Nova Sr.' da Piedàde
Alecrim
Trio .....
Maria BeneditQ .

Oeste
Pràia d� Átâlaià

Total .

Port'MnAo

É a bicicleta um meio de trans- = Foi prómovido e colocado como

porte bastante generallaado na nos- chefe do escritório da agência do

sa Provincia, sendo gr.ande:o nüme- Banco de Portugal em Vila Real
ro de possuidores desse útil veículo,' '(Trás.�os-Montes) o nosso prezado
que se arruma fâcilmente em qual- 'amigo e assinante sr. José Oonçal­
quer local e cujo estacionamento, ves Vítor.

'regra geral, não constitui dificil = Esteve nó Jornal do' Algarve li
problema. Convém é que esteja a p r e e e ,n t a r cumprimentos, que
sempre em sítio onde o seu pro- agradecemos, o sr, António Sequei-ENTRADOS: portugueses «Ilha prietãrío a possa vislumbrar, por

.

ra" guarda-fi�cal reformado, resi�aa Madeíra», de 497 ton., de Lisboa, uma questão de protecção (com âente no Alamo (Gúerreiros do
com carga em trânsito; «Maria frequência se ouve falar em roubos ,Rio).Christina»; de 549 ton. e «São Ma- d ", .. It)

•

d d'
,-

á
.

,

e vtCIC e as .e arn a para como l-
= 'p'a's-sou uns doas em Castro Ma-c rio», de 1 . .039 ton., de Lisboa, va- d d 'd d dlã'" a e e rapi' ez e es ocaç o. rim e ó';á regressou a Lisboa, onâezíos: .marroquínos ,«Faustita», de 49 S d doí locai

•

t' E b t d 3 t
uce e agora que em ms ocais reside, a 'sr.;� D. Belui Más Te.nórioon. e ,�<. m a e», e Ion., ambos db' d F d

.

d
• , a zona aixa e aro, on e mUI- Gonçalves, mãe-da nossa assonantee Tanger, com atum f!l'esco; por- t

.

li 'I
•

t
' os CIC Istas co ceavam as suas má- er» D. Maria Dolores Gonçaloeeugueses «Mira Terra», de 563 ton., .

foi
.

I' d'
. ""

, de Lisboa, vazio; marroquíne «Aga- quinas, 01 posto o sina ln icatívo Más.
de estacíonamento proibido paradir�, de 1.il23 ton., ae Nantes, .com :

,bicicl�tas. E o ciclista lá vai à pro-
= Com curta demora, estece em

folha de flandres; português «Gt>r�'
.cura de novo local, por Vezes bem

Vilà Real 'de Sanvo AntÓnio, o nos­
vo», de 1.@14 ton., de Lisboa" come "longe"daquele em que precisava de

so assinante em Lisboa, sr. eng.
carga em trânsito; suíço «ArbetI6», estacionar.' Mariano Pires.
de 997 ton., de Tânger, cem carga
em trânsito; alemão «Setlibal», de Pode haver motivos que justifi-
1.381 ton., de Roterdão, com folha

: quem a proibição agora assinalada.
de flandres; marroquino «Emble- Mas urge, também, que se pense

_ ma», de 75 ton., de Tâhg-ér,
•

com nas centenas de possuidores de bi­
atum fresco; português «Mada- cicletas, que têm tanto direito aos

Chrtstína», de 549 tom. ile 'Lt�bt:)a, seus parques, que não existem, co­
Vazio; Italiano «Géneva», de" '5eO mo os possuidores de veículos mo­

toñ., de Leixões, com carga ell). torizades, pata cujo uso exclusivo

trânsito; marroquínos «.Janailla», foram agora sinalizados os parques
de 31 ton., de L'à;rache' e «Emble- da Rua Dr. Oliveira Salazar e Pra­

ma», de 75 ton., de Tânger, com 'ça Ferreira de Almeida, onde até

atum' fresco; portugueses «Mira há POUC(;) víamos grande número de

Terra», de õ63 ton. e «São Macá- Bicicletas.
rio», de 1.039 ton., de Lisboa, va- 1'1 Azios; ítalíano «Siviglia», de 500 ton.,

- S ruas e a rega
de Leixões, vazio. Há alguns anos, era usual nas tar-
SAlDOS: «Ilha da Madeira», com des cálidas deste Verão meridiona'l,

folha de flandres, conservas, ,agIo- Ver-se um autotanque da Câmara
merados de cortiça e sal, para G regando. as ruas da cidàde. Era
Funchal; «Maria Christina», «Mira uma útil operação, sobretudo por
Terra» e «São Macário», todos com motivos higiénicos, que muito agra­
minério, para Lisboa; «Faustita», dava ao público. Pepois, a rega desa­
«Embate» e «Emblema» todos va- pareceu, sem que a população se
zios pam Tânger; «Agadir», para apercebesse da or.igem dessa medi­
Casablanca, com carga em trânsito, da. Agora que nos termómetros o

«Corvo», com latas vazias, folha de mercúrio começa a dilatar-se, in­
flandrés, mãquinás, ferro e sal, pa�

,

teressante seria que a cidade ti­
,ra P\)nta Delgàda; «Arbedo», com Vesse de novo essa vespertina'
conservas, miolo de amêndoa, mio. forma de limpeza que além de real­
lo de 'piiihão e cortiça, para Géno- mente limpar, refrescaVa as ruas e
Ya, Livorno, Argel e Marselha; «Se- acalmava o pó - e tantas são as
Üíbal», CQni cortiça, para Ham� ruas onde o p6 ainda é rei e senhor!
burgo;. «Génova»" com cortiçà;, Impõe-se que a Câmara Municipal,

'

ámênd�,as' e coiiservas, para Mar:, que tantas provas fern dado de su-
� ,sé'lha, cGéj:fova; .:sa¥ona ,e' Livonio; perior e inteligente orientação, man­
«,láildiHa»�, ,;pá:ra '�à'f"acl1e, 'vazio; de, de novo, um dos seus veleu­
«;M�ria "Cfi'l'lst;in'a�>, '.', com' ñfuihé;:r:i'0, '

los' efectuar a rega das ruas.

¡;(a�ª," Lisboa:;' «Embl'enia», ',para,
'l'âñge::��azi�«M�r:: �erra» e «S�o - UI - O cemitério
Mae,á.l'Hl}>" com" ñ-llnerlO, para ']'"IS-

,

bol'!-; {<:stviglia»: ·eom .amêmdoas fi' Um facto que descoj¡hedamos�
ceÍlservãs;<par-âMars'elha'e Gél:l.ov:a. - 'Um,secto, do cemi,tério encontra-se

,

,

"
" ;Póuco ('¡,lidado. A grande expansão

******1¡****************1t':' .que a ç,¡'(iI;¡¡fle te!11 conhecido nos lU-
"

'

timo.!:! ,ános, fe,z porn que o s;emité-:'
Almoço de homen�gem rio yiesse a sTftt�r-se numa zon!!

central e port'a'ntfl já pouco acon­
á I�prensa algarvia';', selhável. A futurá urbanizaçã,o dos

-, •

, ,
<"

•
�, terrenos da actual carreira de tiro,

A direcção da Casa do Algarve virá ainda dar maior acuidade a es­

promóve amanhã, às 13 horas, na te problema. Q sector em causa

sua sede, um almoço de confrater- denota falta de limpeza e apresent�
nização dedicado à Imprensa álgar- tal quantidade de erVas daninhas
via pela sua acção na defesa do ,que bem merece este reparo. Acre­

pro�ressC) da Província., ditamos, porém, que com um pouco
de boa vontade dos funcionários ali
em serviço, o assunto se soluciona­

Leia o JORNAL DO ALGAR Vii: rá, e o motiv,o do reparo deixará de
� saberá o que se passa 1111.0 Alaa,r..e existir.

Faleceu em Portimão o sr. José Mar­
"celíno Dias, de 63 anos, natural de Mira
-Daíre e há muito residente naquela cí­
'õade, onde era géralmen'� estimado.
Deixa, viúva a sr.« D.' Bárbara da Con:'
ceícão e era pai. das ,sr.'· D, Maria da
Conceição Dias Duarte e D. Lidia' Bap­
tista da Conceição' Dias �'erreira e do
sr. àr. José Marcelino' ta Concéição
Dias, e sogro do sr. .Antõnto Lopes
Duarte.

Em Lagos realizou-se n casamen- Também tateoeram:
to da er» D. Olivia da Oosta Feli-

Em VILA REAL UE SANTO ANTó-
zardo com o sr.. Demôetenes Antó· NIO _ a sr.s D. Matilde Monteiro, de
nio Pico Mesquita, furriel,'do Regi- 81 anos, viúva.

emento de Infantaria 5, de Caldas Eín MONTE GORDO - o sr. Manuel
âa Rainha, tendo apadrinhado o Calvinho Ferreira. de 38 anos, natural

acto, por parte 'da noiva 'o sr. Jú� de Vila Real de Santo António, casado
cam a sr.« D, Conceição Ferreira dosZio Henrique: Amores e esposa, e, 'Santos:

'

,

'

por parte de noivo, o sr. eng. Ma-'
nuel Galvãó e ésposa.

TRAIN!llIRAS :

'Oca .....
Pérola do Arade
Portugal 5.0• •

Olímpia Sérgio .

An�o da Guarda
MaFia 'Odete. . . "

Pérola do Barlavento
Clarita .

���ifana' ..

Flora ,

Nossa Sr." de Pompeia
Trio ....
Praia Amélia
Maria Benedito
Praia Vitória .

Leãoztnho ..

Sr.' do Cais.. . . .

Novo Olho Marinho
Vulcânia .

Pérola de Lagos
La Rose .

S. Flá:vio .

S. Paulo' .. '.
Costa de Oiro .

Pérola Algarvia
Portugal 1. o • '.
NeptúJ;lia . -. .

. Estrela de Maio
Farilhão'
Dôrita' .....
Mirits.. � . '. "

L,usitana . . :

Millta
Brisamar ...
Mariá do Pilar
F6ia .

47.800800
51.700Soo
55.200SOO

'

29,.740$00
29.500$00
28.800$00
26,980$00
26.000$00
25.700$00
18.100S00
16.510.00
15.500$00
14.500$00
14.240$00
11.500$00
10.500$00
9.900S00
9.400$00
9.080$00
8.700$00
7.980$00
7.400$00
6.900$00
6.750$00
6.700'00
6.090$00
5.840$00
4.800$00
5.900$00
5.500$00
5.200$00
5,100$00
2.700$00
1.850$00
1.520$00
1.550$00

, 750$00
496.620100

U6.179iOO
1Il1.290iOO
105,'86lS00
99.950$00
99.8lUSOO
96.550'00
95.466$00
85.421$00
79.4,7$00
76.987$00
67.861$00
64.256$00
58,154$00
52.010$00,
49.410$00
48.�58$OO
47.426$00
4fl'l-õlOSOO
41.580$00
58.690$00
58.515$00
58.100$00
55.180$00
50.550$00
50.851100
28.895$00
'27.410$00
26.mH$00
22.160'
21.4
19.
17.
15.588$00
10.535$00
10.041$00
9.72!l$00
9.577$00
9.mloo

'

8.141$00
,6.580$00

,

5.111$00
4,.697$00 TRAINEIRAS:
4.685$00
4.280$00 Gracinha .

2.400$00' VulcAnia .

1.82C$00 Brisamar .

1.050$00 ,N.- Sr.- da Graçn. '.
825$nO Millta . . . . . •

86S0n 'N.- Sr.- de Pompeia
-1.-90-8-.-14-9-$00- Costa de Oiro

Total. ...

Total

L.ago.

Em ALDEIA NOVA �Vila Real de
.. Santo Antõnío) - o sr. Manuel .Ioão
'Antunes, de 76' anos. natural de Castro

,

. Marim, casado corn a sr.» D. Adelina
'Rosa.

I ..
'

õ"

No Hos.pital da Santa Casa da Em VILA NOVA DE CACELA - a

Miseric6rdia de Faro. foi submetido sr." D. Catarina Luisa. de 77 an@s,
, 'viúva.

'

a uma op'eraçãf!! de urgência, que
_ o sr. Marcelino F'rederico;' ,de 79

decorreu com JeliciiJ,ade, o sr. Ma- anos. ,viúvo, natural de Castro ,Marim.
nuél Barroso Gomes Sanches, nos- Em FARO _ a sr.' D. Emilia da Luz
so assinante em Vila Real de Santo Prazeres Sousa, casada com Õ st. Jacin-
António. 'to Peqro de. Sousa.

= Já se encontra melhor o nosso Em PORTIMÃO - o sr. Manuel Ojeda
prezado colaborador sr. J. M. Ca.., Martin, de 81 anos. viúvo. natural de

brota Neto' . qu'e' em Londres, on'd-e' Espanha. proprietário" e antigo comer-
1/", �iante, Uo do sr. Manuel Simões Quinta.

reside, guardou o leito durante dúas Em SILVES _ a sr.' D./¥aria das
semanas.

..

Angústias Pinto, de 77 anos, viúva qe
Carlos José Pi�to, mãe dos srs. Carlos,
Rui, Adelino e João Gonçalves Pinto.

Em LISBOA - o sr. ,Marcelino Lou­
renço, de 64 anos, guarda' aposentad'O
da G. N. R .. natural de Castro MaFim.
casado com a sr:' D. Ana Maria e pai
da sr." D. Rosalina Lourenço.
- o sr. Gregório José Louren';o¡ de

77 anos, natural de Portimão, industrial
DOMINGO, em 2 sessões, de sucatas. casado com a sr." D. Isabel

:às 17,50 e àSv2t,50 horas, o sen- Amélia dos' Santos Lourenço, oai das
.

I f'l d J l't O sr.·· D. Maria da Encarnação da Silva
SaClOna I me, e" ose.J o, L@urenço, D. Fernanda Maria da Silva
pequeno _ çOfonel. Um, filme, Oram, D. Isabel dos Santos Lourenço
repleto dég[á�à!'ternura! can- ,'Pinto e do sr. Princeplim Gregório Lou-

,

t"ões! ave_ntuta! (Pata 6 anos�. 'renço e �ogro dos :;.rs. William L. Oram
... , e José António Pinto.

�TERÇA-FElRA" A cucara. - f) 'sr. João,Sabino, de 80.an,.s, :na-

cha, com MaFia' Felix, Pf;!dl!� ;tural ;de"Fe'1'ra-gudo.

AI d· D I A J'R'
-

.. o"-sr.; José, 'dos San-tos Oli'Verna",d�men ariz e o ores -ue" JJ}. ',J'iQ...anQs, .imtura:i:..de Yil'à 'Nova /de, nllCe::" Un'b:O :.de ,Santa "Maria
Um filme ,de, grande ,�ego-.,;o �a, porteiro, casado com a sr." D. Rita 7ei8'atuns, '329,atlfar,r'Os e

ria! Um espectáculo de" ,gtan- dos Reis Costa Oliveira e irmão da sr."
'

6 albacoras, .. .

de beleza que supera:� tudo ,D. ¡;tita ,Maria da Silva.
Livramento

O que de melhor se tem visto' - a sr." D. Amélia Augusta Parreira 2'40 atu,ns, 26 atuarros, 3Caldeira, de 78 anos, viúva. professora
no cinema mexicano! Um filme dQ enslno',JJrimário, 8J)@sentada,:;na:1;Ura1 ,albacor.as e1 cachorreta

repleto de acção, cor, bravura, ,� de T�vjl',a. ,�ãe. -dos';sr>:'."Fausto �ia'¡ho. ,.M'tldo das Cascas
amor e Violência! '(Para 17 an,os,).

' 'C;¡.ljielraJ '<artlsta .da Emrssor.a ,NaCIonal.
,:e,JIernâni ,:F.ialho Càld:eir!1,' 'guar,da-li- -2�U atuns, �8 atuarros e

QUINTA-FEIRA, AfundeIn O": ' vros. e avÓ das sr."· D. Tágide Baptis-
'

15, albaC'or�s " .

, , ta Caldeira de Almeida Faria e D. Na- AbóboraBismarck!, com Keneth More" ' "

tércia d@ P�trocinio Caldeira Lopes.
Dana Winter e CaFl Mohner. A _ o sr: Joaquim José Bacoco. de '14
maior perseguição maritima de anos, natural de Faro.

'todos :os tempos; O mundo não 1 As !ammas enlutadas aprest>nta JOT7I!JZ
voltaria a s�r o mesmo "se estes do Algarve sentidos pêsames.
homens heróicos não afundas­
sem' o Bismarck, um navio ini­
migo que parecia invisível!
(ParaJ2 anos). ¡

17.50Ó$00
.15.270$00
12.660$00
7.700$00
7.200$00
4.480100

,4500500

1;38.910$00

del ,:lii a lO del Male '

O 1 h II o

Ú43.8-36$70 TRAINEIRAS:

356.630$60

348A27$30

1M atuNs. 30 atuarros e

22 albacoras ' . .

Barril

255.114$80

82 atuns e 8 atuàrros
, 129.474$20

. 2,252.985$60Total .... 1

-'--"';:_'

Atulft da costa de Mar.,oeos
Número um

270 atuns . 41.493 Kgs.

Puntee Negra
118 atuns

-

,

Peso total

17.762 Kgs:

59.255 Kgs.

Quarteira

TRAINEIRAS :

Lusitana' ,

Dorlta .' .

Pérola de Lagos
Vulcâilia

ARMAÇõES:
Sr.- da Conceição
Santa Eulália .

Ol}los' de Água
Maria Luisa .

Artes diversas

Total

18.775$00
8.9n9500
5.966$00
4.484$00
56.580100
76.861$00

TV RESOLES-WV'RESOLES
o pneu usado

LisboaU T I C

'ALGARVAUTO:- Faro

756$00
571$00
500$00
540$00

95.120$00
62.550$00
57.748100
54.552100
54.062$00
51.400$00
49.080$00
47:576$00
45.650100
45.591$00
45.420100
42.255$00
56.949100
M.060$00
52.904$00
52.140100
29.480$QO

-.' 29.165$00
27.405$00
27.540$00
21.611S00
21.500$00
21.480$00
21.265$00
20.865$00
19.882$00
18.267$00
18.2015$00
18.085'00
16.75WOO16.458'0015.299$0
14 105100
12.857$00
11.480100009.585$
8.517100
i.570$O�6.400'005.4ooS
5.100$00001.614$00 "

6501
• 204$00

Total 1.206.75ÕSÕÕ
c************************

Arisco ..

Lagoa Azul ..

Clarinha ...
Estrela do Sul
Mar 'de Prata.
Brisa:, ...
Refregá
Costa Azul
Tufão . ,,_,

Alecrim "

.
'

.

Audaz ...
Restaura,çãÇ) .

Sete Estrelas
Agadão
Suestada
Leste
Vivicajo
Oeste .

Raullto. . . .

Fernando CarloS-
Flor do ,Sul. .

LesUa. '. . . . . .

Praia de St.' Marta •
,

Sr.' da' Encarnação .

Ponsul .

Salvadora .

Belnicete . . . . .

Nova Sr.' da Piedade
Mirita ... '.
Estrela de Maio
Alvarito ..

Sr.' da Saúde
Nova Areosa .

Triunfante .

Novo S. José
Noroeste .'.

Maria Benedito
Janfta .- .

Maria Rosa
Nicete
Norte
Fóia .

'Liberta
Briosa

Mercado de conservas
O mercado belga de sardinhaS

continua pouco activo: os preços
màntêm-se entre 460 e 465 frs. por
caixa de 100 latas, 1/4 club, 30 mm.,

C. &. F. Antuérpia.
Em Londres, houve actividade

nas transacções de sardinhas por­

tuguesas, que regula� a 79 xeUr;:
por caixa de 100 latas de 1/4 eIu,

no cais e a caixa de especiais 100

latas 1/'4s 67 xelins e j dinheiroS,
,

as
ne cais. Foram efe.ctuadi:ls algum
vendas de 100/2 onças a 49 xeuns

¡:or c'aixa no cais, Londres.
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o " a'v a n, ç o
. d o m a r

,

"

", ' 1.
.

na cesta de Quarteira :. -i�' f; �: J�.t.t:ªH�r:,ft.
� ; .;1.\:��::�;" .. {,.... ..:.i:�:::':"'�:!.:!::t;;�!!i.�:--::�:.�··:::�::!\·

(OOnclU8IJO da. 1.. P4ITí�) . ,; 4,...,.", .

0-, -
- ,

# .'

tuaram-se algum; .ensaíos de r�t:�hl 'w. '

ção de areias" por . esporões � dé
.

Carta que o correio não levou
madeira. .. , ..

; ,

Os oficiais da nosaa Marinha: dé r-: A�or" .L""','-"

Guerra, que vígíam as actividades .':: vsus:' Voltei àquele pequenino
ESTÁ exposta numa.das montras plan@'nãomereb.ed6r'deàprovação? píscátórtas a-bordo des -bareoside �,n' ".

-'b h T

da vila, uma maqueta da zona Rejeitou-se, 'ha' c;n'co'- anos, o an" fiscalização sabem bem'o,:' que r:e. Ja�dtm que tao �m ,con eces. 01'-

. ,
.' ., -.

.
,

" � net, uma vez mats, aquele pequeno
a urbanizar, a norte. 'da Avenida teplomo que ,'¡¡¡avia. Continuamos presenta o avanço do m�r, em,f�.eJ.'l�, "jardim:ornam.entado pela beleza dos

costo Mealha. Não é nosso propósi- sem plano ou' cem um œnieplano
te de Quartelra. , " .

'

..
' -�:.\ .,-: ·'·n"O-ss@s. sonhos. E volvi, a. sentar-me

to criticar a concepção do urbanis- com que a Oâmar_q, nõo concorâa; eo, Houve quem 'SE<, a�mlraslle" 8:9 �ef 'Ito' minús'culo banco amarelo .. Des­

ta que tal projectou, mas deseja- ,até que venha um· que me?'eça apro-
na Imprensa algarvia, sob o .ti��rOt ta vez; porém, sem ti. Sozinho. Iso­

mos [aeer um reparo enérqico sobre vação, quantos anos vamos espe- «par� � frente e que.é .. Quarte_¡ra»; .. lado com o desesper,o por negra
um facto que a maqueta nos revela. rar � a no ICla de que os novos- estabele, . .. ., ,

h"
,

à d
.

,
-

.-

No anteplano, em exposição, que Ii quem indemniza a vila da es- cimentos hoteleiros f'.cariam situa�,' pprp,.pq,t:n )a, n (;J, :Pfl.:r_M, qU__!3 hna�
.

. d I d
. ..

'" ,encon ramos os nossos· c.amtn os ,f

se nos 'l'?ão afigura mais feliz do tagnação da construção âos capi� os ao su a actual avenída Inf'an- '.

ii' '.
t

- '.'

-t.'
.

-'d. d'
,

que o projectado pelo arquitecto. tais desviados para outras terras 'te de Sagres. Também nós '0 estral "S
_

:.�sfi'lfet-, e 'f�s c,0i ins :
a or;�

Eur;co Pinto Lopes, na zona em d
..:

.

I lá
'

nhámos E quando julgávamos "'ue ·fao. rocur,et-. e pe os, re egos. a

, , os pre)utzos tnca cu avets que re- t:.
'

. ",,,,. '., esperança sobrante do vendaval que
a no ant;go' anteplano que a It d

-' ,

té
.

d se con lnuan-a a pensar na .constru- "., ,'",
.

..

caus "
su am a na� �x�s encta e 'um ,._ db" '.' , . ,'� _.. ,�; .n_Qs âestroçara o sonho. E em vão.

Oâmara aprovara, verificamos que plano em condtçoes de ser apro- .çao a se e VIva a cel.la mar, .para, S''
.

-

p' b
tí . d

-
.

..

f'
-. j empre em vao. or tSSO, em ora

foi .toméâo como base um esboço vado? Sim, quem? co_r� uma cor ma e arvores, ixar- .

dt' V" It
.

do anteplano elaborado por um ar- -ll.!'!':f!i:du¡:la e detero avanço do mar :çansa o, ornet.
_.

o et �o mesmo

quitecto 10J}¡letano. Esse anteplano -+ -- .:....::�<i�pJ,ândo, allás, 0- <lue. j�:.muitM, .•!ugar ,da .noss? ,e.1!,ternectmento. °
.

'

I ." séculos atrás se fizera com o pinhal ,�'TO_r?SP e ,Çtsst� ...
Asstm com� uma

��-:'�:a co':� �:n��:n���n;:::::Z, pEDIU-!_VOS um amtgo que desen-
I de. Leiria e' mais tarde, na. costa, e-fpf3cte .

de cnmtno_'o,. que vo�ve
por um imóvel que' dividisse' .em vol�essemos um pou�o ma�s o algarvia, na zona de Cacela'_M:on�" ,�.(;Jf":?re ';:

ao Iuga:: do. c�tme movtdo

duas a actual avenida, ficando o qu� aqut se escre.veu no numero an- -te Gordo como é db conhecímento por estranha e trreststwel força.
.

D
tenor sobre o ftlósofo grego Oar- público. ,'_ vemos de -Ó, te. ° »ertwme ,das flores amornara,

monumento a uarte Pacheco pa- neades. Gostos_.amente aC,ed_emas, id.eia p'o"s"t'a de lado.'
e repen e"",:,a ·'a· tem.p.e.ratu.ra.'. Não havia bato de

ra além do imóvel a construir. t d d I
'

'.

t
.

b 1. t lh h T
;- fsem

a Plredensao h,et. 0..1' tçdoesf.lou Em Quarteira aiNda estã na JUj1� �en_o la ,u tDr- o �,sdoU sOln
os. u-

. Francamente, a ideia deve ser de-
.. az�r a ar e em tS ana . e � 0- t.a de Turismo' a ·s.ernent.e de 'pin"o ':".0.. ca m,o. ema.sta o c� mo p(Lra

¡;" lorosa para todos os bo'fJ,S l,ouleta- softa
,� ,

d b d a d d
� .

. "que os Serviços Flor estais remele� .,' po .er-se_ erg_ue: a an etr � �-'
nos e nós nem podemos conceber Oarneades, .nasceu no ano �1" A, ram para ser posta' na, tluna;-':a s�fte. A .ba'Y!'detra de um desafw as

que um louleta,no a tivesse. Enfilo, O. e morreu em 124. A. O. Cn�u no
poente da praia, em direcção' à:ri� Ct�cunstanct�s que me forçaram_ a

constTó'i-se u'rna, avenida com o fim ano de 180 A. O. amova ac�dem�a� beira de Quarteira;" .

'..

." '�tarnar. depots de. me te?' peTdtdo
especial. de se?'vir de aGeS8�) ao 'filO- que se funda�� n'ltm novo stste:na. Julgamos que perante problema' p�lo .,mundo. Del!0ts de ter-me per­
numentõ implantado ao topo da o d� probabtlts'T�'_ Segundo es.ta de tão grande transcendência, o� "d�da atr�s de. tt, sempre atrás de,
rnesma, paret ter .� d-::¡;irlo e 'n�sta teona ,toda a o�:J'I.ntao tem um ce? to actuais responsãveis pela fixação, .t.t>� •..

sem. ).amats poder o..lcançar-te.
realce, em, ,"!),?/. •.7.iio dn ,(llori/iéw',i'o grau de probab'l'dade sem ser nun

' ''"'entado no pequen'no banco
'" .

"
. '. ".

-

da costa, não devem tom¡;tr' ati,W;
" ."'" '.

. .'. .,

que representa de um- aos maiores ca, totalmente verdadetra ou total- des que possam prejudiCar o futurq. ama:elo do. nosso en,ternectmen:to,
,'vultos nacionais � l;a� agora acul- mente falsa. turístico e piscatório desta pI'ai,a, 11}et!-t,to .. A mda, em ,redor de mtm,

.-tar-se o'monumerito por detrás de .Oarneades, sustenta como Arse- onde se empregam alguns milhares p.onttn'lfÇl...Os bar;cof¡ ,sobem � des­

um prédio que podeTá ser um pa- gtslau que nada sabemo�, nem mes- ,de. contos em edifícios que 'êstâo . cem o r_to. GatvQta,s en��tdadas
¡áGio dq_s.mil e_uma noUes mas não, mo .sa,bemos .porque nao sabemos. ameaçados pela erosão marítima,

com as promessas �a Prtrrz.at;era
deixa de seT uma cortina de alvena- Ant�paro �p)ectou.�lh�, . q�e, pel.o como J'P.t¡itos outros jã foram des-

andam numa rod�-vtva, num ?og.o
ria perante o monumento? men?�, devta. sab'er esta,�lttm� cc:�� truídos. Este assunto é,' aliás;) d� 8Ó por elas entendtdo. Pes�oas tnd��

"(Justa realmente a crer. que "n:ú- sa�)a que .msto baseava a c'Ptaç?,o' conhecimento de alguns técnicos feren!es, l!assam. Outra� cenversam

miz época em que se rasgam .àm- da academta e, porta�to �. seu StS- que trabalham no Laboratódo Na� .Et .i>8.tap tnstes
..Na avemda, de �ren"

. pIas: avenidas, em que se gastl!im, tema. Oarneades respond€lu �ue a cional de Engenharia Civil, onde se
Ae para Q no, carros �esltzam

,fo1't�nas para remover obstáculos regra era g67:a�, sem excepçao de ,fazem os estudos criterIosos de :de-
. -t'!-companha.nao, em velo�tdade,. o

ou entraves às �rJ!randes perspecti- nen�uma especte e que: portan�o, fe:¡_a da costa, em tanques de 'hi- �wme'J1,to. que passa. Buzmas ns-

vas; haja a ideia de cortar em duas, na �gn_Qrâncto.. de tud? t!f ,t.a:rnbem 'drã'Ulica.
. ,ç,qm os a:es. cQm �eus ..modernos

urrii'das poucas avenidas da,vila e .
envolvtda a tgnorâncta da ig_no-

.

A.' de'�pú8,a: �Qn,'à� SO'J1,�. muswats. [Jasats de. namora-

justamente a que tem como compZ.f1- rância.
.

';' . ,:�9S, fechados nQ seu mundo, g.uiam
mento de va-lorização o enquadr.J!,1:'! .:,:,��oJ£trina fundamental da sua e8�

".

;.s.eus p�ssos cegos p.elo rumQ do so-

menta do monum'ento, construído' eo.1a iffi a de que não há representa- .:frh,.o QU da ansiedade carnql. Moci-
. com a ajuda de todas, as éâmar.as ção verdadeira que não pos.8ca ·ser nhos descalços; co.m o mel do Tanho

do País; num grito dé'sólidarieda- .imitada por outra falsa. assomando ao nariz, brincam na

de, apreço e admiração pelá o·bra·· vicejante relva que demarca os

do grande estadistaa quem se·deve
-+-

.<,
canteiros. E parecem ser felizes,.

a c;riação de uma autêntica eseQ'w, llE(JLAMA g-Ç{J,nde atençao}:;das .

·Parecem ser felizes, ato'lados na

de. técnicos. Mas em' su'bordinação . ';'autoridades, o comportamento
'.8ua,'imensa infelicidade. Um iate de

. a 'que directrizes a que bénefícios, Ap.,:uma turma dé mi�di:Js. entre.os
luxo vem-se aproximando do cais.

"a q'/ie vantagens'para Loulé ?"Sê � �§: ie' �o anos, que nos dOmingOs de :Chegam-se à margem do jardim,

praceta do monumento, pór det?�ás tarde e nas segundas-feiras, ;'pu�u-
'ór.ente alii rie, numeros?s curiosos de

,da¡ qual se situa o parq.ue'da vilà : ¡am pela avenida, correndo.6 brin:�
",todos os tama.nhos e �dades. Um ar

cwja� escadarias impp,nentiJs"se ·ií)t- cando pelas placas laterai,s' reser� de admiração modela os ,rostos,
. qúadram no própriO' 'arranjo 'est'éc vadas ao trânsito. ". ,·,tra'(tsforma'lfdo-os. U!I't .de mim

,

ticp',do monumento, terá
.

d.ê. fiCfJ,r .;: '4. ".brincadeira corriéçâ l'eat'rnente : ',-" .7
::_a,tenta no que me rodeia. ° o.utro '

'f.,�4,e,t¡.dida, razões de peso tl(r�p ti/r- na,pJaca central mas, a bre.1.JeJr,er ","; .:a,PfH{f!:�S�,:':fJ!!"orosa..men�e,>1i rai�,jU.¡. __.,;,'_'_� ..........
�

�_.__._v.....
"

........
'''

..... ...,; ._'..'_' ......

"o.nista de apresentar parct"-'jusÜfic' h
;-:?:eçordqçãq, .,,' " :,"', �é:' " ",:;,;,,,,,,, �'" ",..,

" "

.' G:¿ã�o::e���i:�:sC��j:�;:o;espon_ ��;�:�;?apt���!�:,�EE:;i���O�
.:"

,,', �
Nada seremos amanhã,

";. s-:; t()�f�Á,"�:,T,Jt,:�,',,;,':jt>�Ç,:��l$' "A.t·'S:êS'SãO"de'homeÍlà:gffln.·',·
d' 1..,'

ni 'Se"não.formos hoj"e�!

e%'a:����àg;:, �r�a:t��uze.o:::taq�: Não é só pelo que lhes possa su- a
.. para obF'a.�'" �c,..,.·" 4. I�ar:"e, em' La'g'{J. s. 'ao d".,.'.

çeder, mas pelas travagens bruscas disseste, 'certa vez. O Sol'atiravà'
I'

estava avermelhoJ visto que a que e.,' per;gos que podem ocas;onar a
- ,

.

J
'

I
o'

.

D testava a cas't h d" brilhan.,�es pa.ra os ·pob.res da Terra. Pelo Ministério' da"S Obras" Bubltcas U I, O, .

a n a s..

.

. an o-escuro, era a o, qúem tem de @nfrentar umà situa-
..

e através'do FU!ldo de, Desempnigo, fo-
tal anteplano do arquiteCto louleta-

Era numa meia' tàrde aveludada, ra,Ill ,!!on,cedid,as as seg)Jjntes comparti-

n?, não aprovado pela Oàmâra. Mas çí!ie de emergência, para não os, J '
. de êonvit'é à"evasão. As árvores da cipações: reconstruç(io é campfiil.1;ão: .do

,

t
.. atro.pelar. Quantas vezes um eond-u- It •

.

"

.

�'I'I
" ¡ granq,fj praça. brotavam pássaros edificio dos Paços do' Concelho de .Fa-

ocorre pergun ar: se o que está a tor, ·.para ev;tar'
,.

d'e lhes dar um' to-
"

.,', ¡ --, f 100 o·OQ$ d t _....' ....

castanh
- .....-' IISnltt .... gíllr.. r,","· .,': por "toMs os t,amos. Milhentos fios ro, re or.ço," i .;, e'a, ll,p açao.",o. .t:'a-

. o nao merece aprovaçao, ,que, se vê obrigado a manobrar,
•• •. Ii lâcio ãá"Ga:letia 'a eM/Hã: téciüca,·,'em

como é que se vai aprovar uma ur"
' .

1 de água ,voavam <fas repuxos, for- TaVira. ·80,000$. ","\:' ,." "

bani¡mção que se baseia inteiramen-' gS�r: :eqn;.ar 'l_!0 vteículo que o pe�'s�-
P,. I "., él ,. ¡ o "

.

�. manq,o amplas som,brinhas liquefei- In����f� fo�:r:e��;t�;á�d!: ��%dp'�r�i�
te naquela?

'

..'..
e nao em, a mesma msao ;" tas f¡Ob fi_, quais ninfas de pedra e'

d
.
.I¥:perigo! Foram ap.rovados os es"tatl.ltos da' d h'

cipações: para electrificação d.os luga-
.' Se o· anteplano do arquitecto lou- cantina escolar de Santa Luzlá e,son o an.davam às voltas com, a res de Gilvràzino e Vale dá Boa Hora,

letano que prevê. o corte da aven;da'
Pouco custava, talvez, um pouco (Tavira).

.. sua fixáção nà eternidade. BandOs da freguesia de Loulé, e remodelação

,

' mais.· de fiscalização no sentido de de pombas saudavam-nos, em re-
e ampliação da, rede de distribuição de

em duq,s partes, não está_ aprovado se reprimir estés excessos da ra-
_ A sr.a D. Auta Maria Guer� voadas. Crianças brincavam, atrás ����:i�30Igo8$�cae ne�e��:W;ce:¿�odâaQ�:J�

pela Oâmara, nem, ao que nos· dis- paziada, que, ao tim e aõ cabo; não
reiro Simões, professora da escola das pombas. As nossas" mãos. p,ren-

'

da freguesia .de Conceição e do lugar de

'�e?'am esta con.corda .com ele, como põem em paigo apenas a própria m�sta da Ilha da Culatra (Faro), diam-se, atagando o sonho: Eramqs> . CabaJ,las; da mesma freguésia (Tavira),
e que o novo arranjo, cuja maqueta vida mas a segurança dos outros.

fOI' auto_rizada a contrair matrimó- também, crianças, nesse instante.
288.600$.,

se expõe, prevê arruamentos e ar- nio com o sr. João Pereira Silva, S bl S o_._o .__o_._;;'.o_._...

t.éria.. s que vão enquadr.,ar-se num Nunes.
'

em pro emas. em os complica- . .

REPóRTER X dos problemas da dura realidade.
_ Por 1.n diuturnidade foi conce'- Só os do tempO e da distância en­

dido aumento de vencimento à sr.n chiam o cenário. db fundo da preo­
D. Maria José Pereira Monteiro cupação. Foi quando, sem 'saber:
professora da escola feminina d� bem como, te escutei, sussurTando,
freguesia de M o n c a r a p a c h o como se rematasses intenso diálogo
(Olhão). ' interior:.' .

·t*,**********************************.J-f'
oj( ,. *
* *
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�
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� *
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� Em .exp-osição· nos Stands de i
�, *
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Nada seremos amanhã,
se não formos hoje!

Agora, à distância, que a saudade
mais alonga � mais aproxima, eu

entrõ a dissecar o presente da re"

cordação. Pequeninas s o m b r li s
boiam à superfície da luz; Minúscu­
los pontos inde.fesos tomam forma
clara. E 'todos estes átomos formam
o grande rio da lembrança, para
te ter sempre presente no conche­
go da recordação. E, por isso, mais
e mais encho esta saudade de ti.
Para sempre. Para sempre teu,

Sérgio
(Pela cópia: Anténio do Rio)

.:•.�:�:..�.:�.:¡:�.::¡.:�f:.:::,::,�.:�.:�.:�.:�.:�:�:' .:¡.:¡.:�.:¡."f.:�.:�.:r \������
�;l���

1111t]11111

�' II'"

��",� produzindo corrente�
alterna 220 Volts

�u corrente contínua

�RAN(IS(O REIS:
, ,;
I

,
I
I'
I
r
I.'
1
I,
I
f

de varias tensões.

.81'
I!-ura televisão, rádio,

amplifictlções sonoras,.

ilu�inação e todo�s os

. � usos clo,inésticos. Utilizá­

Iveis em instalações, de

',emergência e'aori�,e não

,I - ha,¡á r,ede eléct..i,¿a·.
.,'
.'

Queira cons:ultar a­

caso e's-peci·qli,zQcro':

r!itEkartitUab
.

Rua de :S'anto António, 7:1

!.� I afp". e', 2,$ 8 O O ;, ,por"tQ".,

Vice:"presidente ': do
. Município de Olhão

(OOnclU8(10 da :I. •• pdginaj

mara MunicipaÍ de Lagos de prei­
tear o filho insigne da histórica
,cidade. Ela interpreta o sentimento
de todos os algarvios que se asso­

ciam do coração à homenagem jus­
tíssima e 'oportuna .a quem soube
honrl),r'o pequeno país onde nasceu

e que deu projecção universal à
literatura portuguesa do século XX.
A sessãa começa às . 22 horas

com uma saudação a Lagos pelo
nosso colaborador sr. Arnaldo'Mar­
tins c;le Brito, seguindo-se a' confe­
rência 'que por fõrça lrã'-de ser no­

tãvel, do sr. dr. Luís de Oliveira

Guimarães, intitulada «A.figu,ra e

a obra de Júlio Dantas». A senho­
rinha Maria Penha ·Perestrelo. Pa­
bIos lerã depois '«Livro, de

.

missa,»,
do li'(ro «.Mulheres», do homena­
geado e. o' dedama}lor !X1g,arvio
João. Pires aprElsentarã «Sagres»,
excerto do livro «Abelhá'Dol:ráda»

I do n.o.SIlQ ilustre' 'comp;rovindiJ;ío:
Arna!do lviartins· de ,Britoflerã. p�s­
segens de um discurso de Júlio
Dantas sobre· o ,Algarve e' encerra
a sessãô o, sr. José Ferreira Ca­
rielas, presidel1te do Município la-
cobrigense. .,.

No GoverneCivi( n.a preserlça de

!IlUitas indi·vidu¡tliçlades, foi empqs�
sado' no cargo de vice-presidente da
Câmara Municipal dé Olhão, o :sr.
José Mateus Mendes, chefe da Se­
cr�taria Judicial da<plela comarca.

Falaram os srs .. governador civil
e os presidentes das comissões dis'­
trital. e concelhia da U.,N. e da Câ­

.

mara Municipal. O empossado.agra­
deceu e prometeu zelar pelos inte�
resses db concelho.

NAU»'
�I �A�fO

. ." .

de António da Silva Martins e de Arfor da 6rata

MÉDICO

Medicina _Interna
Electrocardiografia

OlMo: 10 àf12 b. e ·14.30 às 16.30 b.
. R. Dr. João Lú';io, 17_1.°

Paro: 17 âs lO b.
R. Project�da ao Mercado

�------------_.J..�

MIL�OS
i • '

•

H fa'R;1 D O S
.

�
- .

. '

S·ELECTA L
Classificados em PRlMEIRO -LUGA.R no

Conjunto dos ENSAIOS OFICIAIS
realizados em três anos sucessivos em todo o País.

DISTRIBUIDORES

VIVEIROS DO FA�CÃO S O L A G R UI
[arnide - L I S B O A R. da Boa-Vista. 180 - LISBOA

Ui)ICI.lLlDU)fS 1M C.lL()fI�.l().l§
- SfRVIM-n .lL'M()(;()§ I' J.ll'olT.llliU

R. D. Pedro V. 69-71-VlLA REAL DE mTO ANTÓniO -R-, Dr. A�tóniode Passos, 82 - Telel.)j6
,

•

PARA 'ENTREGA IMEDIATA

Efi'i CENTENAS DE MEDIDAS DE TODAS AS SECÇÕES
TQICIf-vnQ5 �9liS:1 - :J:J4()() L I § 13 () 4
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Batata,s para a Bélgica
CHEGOU a Bruxelas uma nova remessa de batatas portuguesas pro--

cedentes do Norte as quais apresentam uma percentagem elevada
de mercadoria em más condições. Espera-se para breve o primeiro barco
com batata do centro do País (Moita), que foi ajustada a 90 frs. o saco

de SO kgs. OIF Antuérpia. Tendo em vista as dificuldades que o impor­
tador encontra no aprovisionamento noutras origens, aguarda-se com

interesse a verificação da qualidade ,desta remessa, a fim de s_e firmarem
encomendas mais avultadas.' ,

Oremos que do Algarve já se exportou este ano alguma batata. :Ê con­

veniente apresentar o tubérculo em caixas de :25 quilos líquidos, como

o faz Israel, que está a obter cotação, por quilo, de 8,50 ,a 9 francos bel­

gas. Para isso é necessário o exportador algarvio seleccionar as batatas
e encaixotá-las pouco antes do embarque e fazer este em porto cómodo

para se evitarem balâeações que danificam e naturalmente desvalorizam
o produto. E os fregueses vão-se embora!

L t d M As 91 traineiras em > 1960 a 126.077 ton., no valor de
O a e a- actividade em Mato- 102,2, milhões de florins. Em 1959,

sínhos capturaram os números foram, respectivamente,
t O S i n h O S na primeira quinze- de 114.938 ton. e 86,5 milhões de

na deste mês, 95.192 florins. Importaram-se 9.225 ton.
cabazes de peixe no yalor global de de peixe, no valor de 11,6 milhões,
6.220.373$. As dez primeiras trai- contra 8.212 ton. e 8,5 milhões. em

neiras por ordem decrescente de va- 1959. A exportação de peixe do mar

lores, foram as seguintes: «Jamai- aumentou para 23.214 ton., no mon­

ea», 202.396$; «Fardela», 144.275$; tante de 43 milhões de, florins.
«Maria Glória», 143.693$; ,«Padre A exportação de camarões atín­
Cruz», 136,400$00; «L e van te», giu 2.850 ton. e florins 13,3 milhões.

131.208$; «Maria Alívio», 123.477$; No ano anterior havia-se exporta­
«Nuno A. Pereira»', 117.409$; «Su!», do 3.027 ton. (11,1 milhões de flo-

111.562$; «Tito Carlos», 109.248$ e rins). De mexilhões foram apanha­
«Ormuz», 107.8�2$. das 67.535 ton., no-valor de 7,8 mi­

lhões de florins, das quais se expor­
taram 56.806 ton. pelo valor de
11,8 milhões. A exportação de os­

tras subiu extraordinàriamente,
tendo atingido 30,8 milhões de uni­
dades, no montante de 5,8 milhões
de florins.
A exportação de conservas de

peíxe desceu de 1_3.879 ton. e 18,4
milhões de florins, em 1959 para
12.634 e 15,8 milhões, no ano findo.

P e S c a No mês de Abril foram
licitados na lota de Vigo
5.830.875 quilos de peixe

em Vigo que atingiu o valor de
51.966.787 p e s e tas. A

pescadinha foi a espécie de maior
rendimento. C a p t il r a r a m - s e

1.129.226 quilos, com o valor de
20.333.465 pesetas, seguindo-se o

brama-rayí, com 946.519 quilos e

7.874.999 pesetas e o polvo, com

1.129.226 quilos e 4.476.918 pese­
tas. De sardinha foram capturados
323.217 quilos que r e n d e r a m

1.356.719 pesetas. A indústria de
conservas de m o I h o s adquiriu
360.373 quilos.

frutos No primeiro trimestre des­
te ano foram exportadas
412 ton. de amêndoa em

S e e o S miolo, no valor de 11.888
contos e 249 ton. de

graínha de alfarroba farinada, no

montante de 2.402 contos. Os prin­
cipais compradores de amêndoa fo­
ram: Alemanha Federal, 3,481 con­

tos; Reino Unido, 3.479; e Bélgica­
-Luxemburgo, 1.772; e de farinha
de graínha: Estados Unidos, 1.789
'contos e Japão, 212.

Exportãmos também 2.392 contos
de pasta de figo, 1,401 de graínha
de alfarroba e 1.077 de alfarroba
triturada.

Segundo números pro­
visórios, a pesca na Ho­
landa no ano findo, foi

Holanda a que passamos a cir-
cunstanciar. Captura­

ram-se 57.590 ton. de arenques
salgados, no valor' de 30,3 milhões
de florins, contra 62.567 e 30,2 mi­
lhões em 1959. A exportação de

arenque salgado elevou-se a 35.082
ton., no montante de 27,3 milhões
de florins e a de arenque fumado a

3.968 ton. no valor de 4,7 milhões.

Quanto a 'arenque fresco, exporta­
ram-se 30.618 ton. (13,9 milhões de
florins) contra 24.062 ton. 'e 10,8
milhões, em 1959. A pesca de mar

(excluindo arenques) ascendeu em

Pesca na

Radiorrastreio
do I. A. N. T.

U�!8�����:: �6��ln��I��A¿eNvi�
Real de Santo Ant6nio para proce­
der ao exame microrradiográfico
gratuito e facultative a todas as

pessoas que o desejarem fazer. No
pr6prio interesse da população e
na defesa da sua saúde, é da máxi-'
ma conveniência que todos se fa­
çam observar, porquanto a radiofo­
tografía é um método eficaz para
descobrir, além de afecções pul­
monares, grande número de doen­
ças que, tratadas a tempo, têm pos­
sibilidade de cura. A brigada actua­
rá, na Vila Pombalina, nos dias 15,
14, 20 e 21 deste mês, das 10 às 12
e das 18 às 21 horas; em Monte
Gordo, com o mesmo horário, nos
dias 15 e 16; e em Vila Nova de Ca­
cela nos dias 17 e 19.

Já não se realiza o almoço de

confraternização do pessoal
das Caixas de Previdência
Em virtude dos graves aconte­

cimentos de Angola, foi anulado o

almoço de confraternização do pes­
soal dos Serviços Médico-Sociais da

Federação de Caixas de Previdên­

cia, que deveria realizar-se em 10
deste mês no Hotel Vasco da Gama.

até 150 C. V.
IRA"�f�RMA��R[�

até 1.600 KVA

Garantia de 2 anos

Motores do Dlodelo blindado ou protegido

POLIDORAS· ESMERILADORAS
GRUPOS ELECTRO·BOMBAS
CI�TRIBUIOORE$ NO AL.GARVE:

JOSÉ MENDES, -L.DA
TELEF. 413 OLHÃO

4v. �4 de Julhv,. 158 LI§I3VA

"E eu sou a primeira a verificá-lo. Mas, para mim, os melhores, resultados notam-se
na carne: Fica tão saborosa, tostadínha e ressumando molho bem' gostoso.» *

E os bolos? A Vaqueiro com o açúcar, mistura-se tão bem. Faz um creme fmo e
,

leve. Com a Vaqueiro os bolos ficam fofinhos e tão saborosos! Use a senhora também'
a finíssima Vaqueiro, composta de puríssimos óleos vegetais, e dê a todos os seus

cozínhados o agradável paladar que ós torna ainda mais apreciados.

* Esta carta pode ser consultada no Instituto Culinário da Margarina Vaqueiro, R. dos
Fanqueiros. 278-3.° - Lisboa.

Escreve.nos a Ex.ma Sr.a
D. Ana Ferreira Ribeiro,
Rua de Trás, n.O 13, Porto. Vaqueiro torna tudo

.

mais apetitoso

"'1 VA-41 FÁBRICA IMPERIAL DE MARGARINA, LOA SACAV�""

Começaram as obras na igreja
matrlzde S. Brás de Alportel

sa Uva a expressão do nosso since­
ro agradecímento pela obra que se

propôs realizar, a bem dos seus

conterrâneos e a que não seria pos­
sível dar corpo sem a sua desínte­
ressada intervenção. Estamos cer­

to que cada um de nós lhe saberá

significar o devido reconhecimento
na altura 'própria.

Dario N. N. Pereira

S. BRAS DE ALPORTEL - Diz
o povo que o prometido é devido e

isto verifica-se com a promessa da
conclusão das obras da igreja ma­

triz de S. Brás de Alportel, feita

pelo distinto são-brasense, sr. Do­

mingos de Sousa Uva, para quando
'estivessem terminados diversos tra­
balhos em que os seus operãrtos an­
davam empenhados.
Finalmente surgiu o grande dia e

cerca: de duas dezenas de operários
trabalham em bom ritmo para que
o templo esteja completamente re­

parado em fins de Agosto, o que,
pelo andamento dos trabalhos,
acreditamos seja um facto,
Hã meses dissemos nestas colu­

nas que as obras são inteiramente
custeadas pelo sr. Domingos de
Sousa Uva. Podemos acrescentar

que este vai despendef na igreja
mais de duzentos contos; dada a

complexidade dos trabalhos a exe­

cutar, tais como: soalho completa­
mente novo, com tacos de madeira
na ala central e na abside, sendo
as alas laterais pavimentadas com

cantarias de Pero Pinheiro; substí­
tuição do velho coro de madeira por
um de cimento armado, dentro das
características arquitectónicas do

templo; colocação de vitrais nas

janelas; completa substituição dos
bancos por outros mais cómodos;
arranjo integral dos altares e pin­
tura interior do templo, etc.
Interpretando o sentimento das

gentes católicas desta região, apre­
sentamos ao sr. Domingos de Sou-

CASrlS
VENDEM-SE DUAS

Confortáveis, macios, suaves, sem

covas, nem ondulados. Máxima fle­
xibilidade e resistência à traccão,
sem rasgar nem esfarelar. Recupe­
ração sem deformar. Cor inalterá­
vel. «Mousselatex:. a melhor espuma
de latex. Perfumados ou não, para:
beliches, camas, divãs, marquesas,
eroulottes», etc. Todas as medidas.
Preços Fábrica. Rua do Centro
Cultural, 35, Telefone 711121, Lisboa.

Ruas Dr. José Guima­
rães, 26 e Cândido dos
Reis, 68. Informa-se na

Rua Cândido dos Reis,
143 - Vila Real de Santo
António.

�------------------�
�, .
I �"teL ctJade" cla <gama.
• Monte Gordo II ABERTO TODO O ANO '.
I RESTA URANTE - BOlTE - BA_R - PISCINA •
• TELEF. a21-�22-B2a VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO •
�------------------�

1. I. Mauar�nha� �a[h�[o

REPRESENTAÇÕES AGRO-INDUSTRIAIS, LDA.

li s � () A - �Uil [)uque¡ de¡ llillmQla, 'l7-" O_hq. - TQIQf()ne¡ 1)7 tl71

NETOXOL-C
UM NOVO PRODUTO DA INDÚSTRIA BELGA

Simultâneamente Detergente, Insecticida e Esterilizante

NUMA (¡NICA OPERAÇÃO E COM UM SÓ PRODUTO

Ililra £QIQlr()s, Ármazéns dQ CQrQab Q I'arlnhas, SII()s,
I"brlc:as de¡ M()illlilm Il [)QSC:ilSqUQS dQ "rr()z

Verificada a sua completa eficácia pelos Laboratórios da F., N. P. T.

Embalagens de origem com 50 kgs, e em sacos de plástico de 1 kll.. ,

Peça folhetos elucidativos

Médico Especialista

Doenças do Coração
Electrocardlografla

Ex-interno do Serviço de
Cardlologia do Hospital
-= de Santa Maria =-

[oasultas diárias das 15 às 20 boras

(marcam - SI consultas pelo telefone)
Grav. Juens, 3-1.G-Geld. 450

FA RO

o LGA RR

CANTO
DO

TARECO
Alguns nossos colegas da caprtat

do Pais já denunciaram o negócio
da «Terra Santa» vendida em paco­
tes, a sete mil e quinhentos. bas­
tante mais caro que (lo «Tide» ou o

«Orno», que não sujam. como o lixo
que vende o homem de Belém, sob

a designação de terra sagrada de
Fátima, É claro que muita gente,
aquele sector simplório e crédulo

que constitui o contrapeso negati­
V0 da sensatez e que faz pender
a balança para o atro abismo da

empedernida parvoíce, pagou ou

está ainda a pagar os tais residuos

de entulho «sagrado», E paga os

ditos residuos com a mesma inocen­

te convicção com que esportula uns

cobres para comprar os «santinhos»

que uma habilidosa e «piedosa» mu­

lherzinha vende nas ruas da Baixa

de Lisboa às senhoras de mais de

70 primaveras e com tal expediente
que de vez em quando tem <;Iue re­

correr à tipografia para que lhe

imprimam mais .ms milhares de

«santos»: «Faça isso depressa por­

que o negócio está bom»!

Mas não é só neste lindo jardim
-à beira-mar plantado que a especu­

lação com as coisas religiosas ren>

de bom dinheiro, Ainda não há

muito vimos uns anúncios num jor­
nal português da América do Nor­

te a' propagandear garrafões de

«água de Fátima» cujo líquido reu­

nia mais virtudes que a água de
Carabana ou as salotas águas do
Vimeiro que '_ vá lá o reclame! -

escovam o figado e aceleram o in­
testino, Claro que o simplórto da
outra banda do Atlântico ignora que
na Cova da Iria continua a ser um

problema sem solução o encontro
de uma generosa mãe de água, ape­

sar dos milhares de contos despen­
didos, A região é Beca como cortiça,
Evidentemente que quem se mete

em tais negócios _ de terra, es­

tampas e água - não é católico de­

cente e convicto, Negoceia estes ar­

tigos com a mesma desvergonha
com, que negociaria unguento de

'sebo' de carneiro para rebentar bi­
chocos ou vermífugos- para as lom­

brigas, O nivel da' especulação é
linear e as vitimas são sempre as

mesmas - a carnada Simplória que
crê em tudo; nas bruxas, nas vi­
dentes e no horóscopo que qualquer
de nós pode fabricar sem grande
despesa de imagiI].ação.

.

O -que -nos faz coi1fusão "";
..

nó§,_"(ie
Simplório discorrer felino, é que
Deus Nosso Senhor, que chibatou
à valentona os vendíthões do tem­

plo, não escorrace a pontapés estes

trampolineiros especuladores da
simplicidade e da crença das pes­
soas honestas que aceitam como de
boa origem a terra santa. a estam­

pa e a água que lhes impingem. Is­

to. repetimos. é que nos faz confu­

são e bom seria q ue a Polícia pro­
curasse salubrizar o prestígio do

que é santo, .metendo na cadeia os

diabinhos que exploram as pessoas
inocentes e cujas convicções e cre­

dos, por mais eonrusos que pare­
çam. são respeitáveis, _ MINON.

MORADIA
Vende-se uma moradia mo­

derna a entregar em 1 de De­
zembro de 1963. -

Trata Éurico Sãntos Patri­
cio - Armação de Pera.

[a�ifania �o �orto -��·m�l�
EDITAL
Carlos Pacheco Pinto, Capi­

tão-tenente e Capitão do Por­
to de Olhão:
Faço saber que nos termos

do art," 5.0 do Decreto-Lei n."
22.479, de 25 de Abril de 1933,
a firma Rodrigues & Mouras,
Lda., proprietária da traineira
denominada «Deus te guarde»,
registada nesta Capitania sob
o número 0-79-C, requereu au­

torização à Capitania do Porto
do Douro para demolir o dito
barco, pelo que se citam os in- ,

teressados e credores incertos
a deduzirem as suas oposições
no prazo de 30 dias posteriores
à data deste edital citação.
Capitania do P o r t o de

Olhão, 23 de Maio de 1961.
o Capitão do Porto, .

Carlos Pacheco Pinto
Cap.vten.

Itillucitntalisllln I�Ú I� litctt
Foi aprovado o contrato do sr.

João Manuel Bonança Luísa, para
o lugar de escriturãrio deo 1.. clas�
se do Tribunal de Execuçao de pe

nas de Lisboa.
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Sebastião Santos Silva
e Joaquim, de Almeida Mortágua
(Conclus40 da l.· pt1.lIl1llll)

a crua e 1 a n c i nan t e realidade.

Él-nos difícil redigir estes apon­
tamentos. A comoção e a saudade

alquebram-nos porque é profunda­
mente desoladora esta angustiosa
e irremediável situação de ter que

falar de amigos que nunca mais

tornaremos a ver. E o número des­

tes vai avolumando-se! Não, os tor­
naremos a ver _ nem para o lou­

vor nem para a censura, nem para
coisa nenhuma, porque já não exis­

tem. O que perdura é a desolação,
o deserto imenso e infinito que a

vida não póde vencer.

Sebastião Santos Silva com o seu

feitio um tanto singular e fàcil­

mente influenciável, "era um es­

plêndido moço. Nem todos o com­

preendiam mas era efectivamente
um bom e prestante cidadão. Não

gostava que perdurassem os desen­

"tondímentos com os amigos e abor­

reci,a-se porque muitas vezes não

o compreendiam. Batalhador desde

a adolescência, conseguiu de certo

modo uma posição na vida, 'gra­
ças .à sua pertinácia e ao seu espí­
rito de iniciativa. A ele se deve,
em grande parte, a posição que al­

cançou o Lusitano F. C., de Vila

Real de Santo Antônío, ascendendo

à I.' Divisão' e honrando o futebol

algarvio. Actualmente era o dele­

gado da Associação de Futebol de

Faro junto da respectíva Federa­

ção.
Entrando para a extinta Gráfica

do Sul como gerente conseguiu, à

força de, dedicação e trabalho, er­

guer na Vila Pombalina a maior

organização gráfica de papel do
Sul do País.lE a ele se deve a exis­

tência do Jornal do Algarve. De­

sejoso de que na Província hou­
vesse um jornal de grande projec­
ção, não se poupou a esforços para
tal conseguir. Adquiriu a maquina­
ria necessária para isso' e em pre­
sença do facto consumado não ha­
via outra saída _ o Jornal do Al­

garve teve' que vir a público, figu­
rando ele como editor. Este servi­

ço (se é que algum mérito os al­

garvios reconhecem ao seu jornal)
deve-se a ele e aos moços que o

secundaram. Na hora da verdade,
quando não há, finezas a prestar
nem a receber, tem que se dizer a

verdade. E diz-se a verdade com

lágrimas nos olhos.

Joaquim de Almeida Mortágua,
sobre ser um profissional escrupu­
loso, era também pessoa estimável
em todos os aspectos da sua vida.
Desportista devotado e entusíástí­
eo, capítaneou o Lusitano F. C. du­
rante alguns anos, os mais fulgu­
razítes da sua vida, aqueles em que
o clube honrou a sua terra na 1.'
Divisão. Para ele o desânimo não
existia. Voluntarioso e trabalhador
entusiasmava os seus companhei­
ros de equipa e algumas tardes
de 'glória lhe ficou devendo o sim-

pátíco clube, de Vila Real de Santo
António. Escrupuloso no seu ofí­
cio de litógrafo, dedicado à empre- Isa de que, era prestante e honrado
sócio fundador, ele procurava estar
em toda a parte' onde surgisse
qualquer dificuldade. Se era preci­
so passar uma noite em claro, o

Mortàgua lá estava para a vela

indispensável. O que se impunha
era executar o trabalho e prestí­
giar a sua casa. Que soma de dedi­

cação devemos muitos de nós a

'este esplêndido moço que a morte
nos levou 1 Él por isso que pingaram
lágrimas sobre alguns jornais que
vocês, amigos, .receberam a sema­

na passada. As moças que o do­
bram e o acarinham, os compa­
nheiros que compuseram as últi­
mas "notícías e o imprimiram fize­
ram-no porque o Mortágua que já
não existia, estava ali presente. E

a sua presença impunha que o jor­
nal impecàvelmente,' aparecesse aos

seus leitores _ mesmo depois da
sua morte. E foi-lhe feita a vonta­
de e a de sautes Silva, tão zeloso
como ele .na regularídade desta fo­
lha que tanto lhes ficou a dever
_ e que lamenta a perda írrepa­
rável de dois amigos cuja memória
só pode indemnizar coin uma pro­
funda saudade.
Sebastião Santos Silva, era filho

da sr.s D. Maria Antónia dos San­

tos, casado com a sr.» D. Maria

Baptista Dias' Santos Silva, e pai
da sr," D. Maria Luísa Dias San­
tos Silva e do sr. Sebasti'áo Dias
Santos Silva, aluno da Faculdade
de Direito de Lisboa.

Joaquim 'de Almeida Mortágua,
era filho do sr. Francisco de Al­
meida Mortágua, aposentado da
C. P., e casado com a sr.» D. Maria
José Marques Horta Mortágua, pai
da menina Maria de Fátima Horta

Mortágua, irmão da sr.s D. Carmi­
na de Almeida Mortágua Estrela;
casada com o sr. Humberto dos
Santos Estrela, _ e do sr. Francisco

Rodrigues de Almeida Mortágua,
ausente em Moçambique, casado
com a sr.' D. Celeste Maria Correia

Mortágua e tio da sr.s D. Carmina
Maria Correia Mortágua.
Nos funerais de ambos íncorpo­

raram-se centenas de pessoas de
todas as classes sociais e as colec­
tividades desportivas com os seus

estandartes envolvidos em crepes.
O Jornal do Algarve esteve repre­
sentado pelo seu 'chefe da Redacção
e restantes camaradas e o nosso

director, impossibilitado de compa­
recer, fez-se representar por sua
mulher que para o efeito veio de
Lisboa associar-se ao pesar -das fa­
mílias. A estas assim como aos só­
cios da Empresa Litográfica do Sul,
os nossos amigos srs.' João Foique
e Brito, José Gomes Cumbrera e

mons. Sez·inando de Oliveira Rosa
e a todo o pessoal da empresa apre­
sentamos as nossas comovidas con­

dolências.

TÉCNICOS

SERRALHARIA MECÂNICA E CIVIL

PORTIMÃO

ESPECIALIZADOS

SRMOFn
PARA EOUIPAR PE�UENAS EMBARCAÇOES.

ECONÓMICOS E DE FACll CONDUÇÃO,

DE 8·10·15 E 30 HP.

(J. SANTOS LDA. �ISBOA.PORTO.COIMBRA

V I L A REA'L DE STO. ANT6NIO

A NATURALIDADE
DO DR. IVO CRUZ

A senhora' dona galinha é uma cria­

tura que, pela suá generoaídade, mere­

ce não só toda a nossa gratidão e es­

tima mas também os mais minuciosos

cuidados pela preciosa saúde da bon­

dosa senhora.
Com efeito ela dá-nos os ovos, for­

nece-nos as fofas penas e leva a sua

generosidade ao ponte de nos deliciar
com a sua tenra carninha. Até os ossos

se lhe aproveitam.
Acontece, porém, que sua, excelêncla

tem uma saúde delicada e não tem con­

to o número de pessoas que passam

pelo desgosto de ver uma capoeira in­

teira habitada por dúzias de donas ga­

linhas que eram a base. do alimento da

familia, o que muitas vezes era uma

fonte de receita que muito interessava

ao' orçamento familiar, ficar em dois
ou três dias transformada em casa mor­

tuária das queridas galinhas, dos não

menos queridos esposos e das esperan­

çosas franganitas.
É a terrlvel peste das galinhas que

ceíta impiedosamente as capoeiras mais

bem' tratadas e que causa prejulzos
tremendos à economia privada e, por

extensão, até à economia pública. Não
se diga, portanto, que a saúde de tão

prestimosa criatura, como é a dona ga­

linha, não mereça os nossos maiores

cuidados.
Os ingleses parece que resolveram o

problema utilizando um desinfectante

poderoso que é atomizado por uma ven­

tainha, criando, quatro vezes por dia,
um nevoeiro antiséptico na capoeira,
ES,se nevoeiro mata as bactérias e virus

que causam várias doenças à nossa ex­

celente e tenra amiguinha e evita a

peste maldita.

Sua excelência a dona galinha, seu

excelenttssímo esposo o pundonoroso
galo e interessante prole, libertos des­
sas doenças .. aproveitam melhor o que
comem e agradecem os cuidados, for­

necendo mais carne e mais ovos.

O custo do aparelho atomizador e do

desinfectante é largulssimamente com­

pensado pelo aumento do peso em carne

'I
(não contando com a segurança contra
a peste) pais já se observou que. as

,aves tratadas por este processo ganham

•__..-. .; de 45 a 180 grs, em peso.
' ,

Iê-se em todo o Algarve.

Rua Infante D. Henrique, 40 a 44

Máquinas para a indústria corticeira. Máquinas parà a

indústria conserveira. Máquinas para a indústria do
figo, tais como: estufas modernas para secagem, pren­
sas de aperto rápido para figo e pasta de figo, moi­
nhos, máquinas para esmagamento de grainha, trans­
p.ortadores de escolha e elevação, etc:, etc. Embraiagens
sincronizadoras para motores marítimos ou terrestres.
Caldeiras para vapor ou águas quentes. Reservatórios,
bacines a. va�or. com agita.dor.es mecânicos para
-- a indústria de confeitaria, etc., etc.

FIOSTRICOT
RAPOSO

Ainda acerca da entrevista com o

sr. dr. Ivo Cruz e a propósito da'

naturalidade deste c o n s a g r a d o

maestro, recebemos do nosso distin­

to eomprovíncíano e prezado assi­

nante, sr. dr. João Ferro, a seguin­
te carta:

Alcobaça, 28 de Maio' de 1961

S1·. director do Jornal do Algarve

A casa que maior sortido tem nas, mais modernas cores ao;

preço de fábrica. Austrália, desde 100$00, mesclas escocesas,
inglesa, mohair, bouc1et, pirilampo, confetti, Dior, bettina, etc.
Enviamos amostras grátis e encomendas à cobrança. Praça
dos Restauradores, 15, 1.0, Dto. - Telefone 26501.

De Mértola levo saudades.; Quando no passado domingo, U no n.°

211 do Jornal do Algarve o texto da en­

trevista com otir, Ivo Cruz, que o dava
como olhanense, lembrei-me de corrióir
o engano. A coisa, porém, 000 me pa­
recia de' maior import�'i!cia, e ocorr�­
-me até, que o próprio'dr. Ivo erue, a

corrigisse.
Veja hoje no vosso n.° il18,. que o dr.

Fernande8 Lopes vem dizer - e é ver­

dade - que o vosso entrevistado nao
nasceu em Olhão,
Sou olhanense, de quatro costados,

como o meu exmo. amigo dr. Fernandes
Lopes, e sei também de Ciência certa

que Ivo Cruz nasceu no Brasil - creio
que numa cidade do Mato Gr08so - e

na primeira décadtJ do século. Com ele
veio menino de 5. a 1 anos para Olhão
veio ,seu, irmão Glaoo, também nascido
certamente na mesma cidade, mas um

ano ou dois mais novo.

Seus pais e av6s erar'" olhanenses e

põrtanto, partJ ser completamente olha­

nense, too Cruz s6 faltou - e é tudo
neste caso - ter nascido na minha ter­
ra, a terra âos seus ascendentes'. E é

pena, de certo modo, porque nesse caso,
Olhao ajuntaria mais uma unidade, (JO

seu patrim6nio de ir.dividua.lidades de
relevo social, que as tem, graças a Deus
de bom escol.
[vo Cruz, viveu em Olhão a sua se­

gunda infdncia, porque a sutJ adoles­
cência já foi vivida em Lisboa", para on­

de seus pais se deslocaram no intuito
certamente muVto merit6rio de educar
os filhos - os dois que trouxeram do
Brasil e mais um terceiro; esse olhanen­
se legit'ssimamente, porque nasceu lá
mesmo.

1JJ cloro que este esclarecimento já
perdeu toda a oportunidade, ap6s a viva
elucidação, completa sob múltiplos as­

pectos, do meu ilustre conterrdneo e ve­

lho amigo dr. Fernandes L01,es por, seu
feitio, vivo e por vezes duro - quem

OS ,«MERTOLENSES» EM MÉRTOLA
�STA pronta a ponte sobre o rio' Mértola e, na sala do Cine-Teatro
li Guadiána, cuja inauguração. Marques Duque foi-lhes oferecido

oficial se' julgava rõsse em 28 de
_

um almoço pelo sr. Manuel Gonçal­
Maio. .. ves Relego, vice-presidente da Cã-

Perfilhando também esta espe- mara Municipal, que foi muito cum­

rança, o grupo «Os Mertolenses» prímentado,
havia contratado com a antecedên- Durante o repasto usou da pala­
cia necessária o serviço de dois au- vra aquela entidade, assim como o

tocarros para aquela data, com o sr. António Afonso Allen Revez,
intuito de se deslocarem à cerímó- funcionário superior do Grémio da
nia da inauguração daquele melho- Lavoura, os quais enalteceram o

ramento que _ como está anuncia= significado da visita dos filhos de
do terá a presença solene do Mértola num momento grande para
Chefe do Estado. Todavia, tal não o concelho.
aconteceu na data prevista. Apesar Pelos' visitantes falaram os srs.

disso, e em virtude de compromía- António Simão, André Barão, An­
sos inadiáveis por parte da empre- tónio Fonseca e Vasco Serrão (es­
sa de camionagem, os alentejanos, te alentejano por afinidade) que
de Mértola na capital comparece- como muitos outros, não quiseram
ram, como não podia deixar de ser, albear-se desta data importante pa­
no dia 28 de Maio, solidarizando-se ra a velha Mirtilys. Os visitantes
com uma realidade que está acima, regressaram pela tarde à capital.
de qualquer data. Foi pena, real-, Nós, que sempre estamos presen­
mente, porque a presença da coló- tes em tudo' o que se refere à terra
nia alentejana no dia da inaugura- natal, tanto nos momentos de eufo­
ção oficial fjcaria ainda mais vín-
cadamente assinalada.

ria como nos de tristeza, por moti­
vos de ordem profissional não pu-

Apoteõticamente recebidos pela demos comparecer" mau grado a

população que acorreu em. massa e melhor vontade, a um momento tão
não lhes regateou aplausos, os mer- alto da vida local, mas nem por isso
tolenses viveram momentos de in- deixámos de lá estar em pensamen­
contida alegria... e muitos houve" to com os nossos conterrâneos e

que não conseguiram esconder a mentalmente dizer-lhes Bem hajam,
emoção que tal recepção provocou. mertolenses!
Visitaram aquela obra magnífica,
sem dúvida a' maior de todos os

tempos nos anais da história de

,---------_.

JORNAL DO ALGARVE
, COSTA JONIOR

N_ET'OXOL
UM NOVO PRODUTO DA INDÚSTRIA BELGA

Simultâneamente Detergente, Insecticida e Esterilizante
!Para (stábulos, .. avalarlças. Currais, Ma,lhadas, Ávlárl()s, ca�s

41 6ados. Numa única op�rillçao � c()m um únlc() pr()dUI().
Embalagens de origem com 50 kgs. e em sacos de plástico de 1 kg.

ENVIAMOS FOLHETOS ELUCIDA TIVOS

«Âstros com luz
própria (sebre a

i rra d ia çã'o
irreprimível
do talento)) R A G R O L

REPRESENTAÇÕES AGRO-INDUSTRIAIS, LDA.
L I J 13 () Á - �ua ()uqUQ d� !PalmQla, 27-4.·, hq. - TQI�f()nQ ii7611

- do dr. EIviro Rocha Gomes
� -!?

iiii dr. Elviro Rocha Gomes publí­
V cou agora, em' forma desenvol­

vida, a conferência que proferiu
há anos no

-

Círculo Cultural do

Algarve, intitulada «Astros com

luz própria (Sobre a írradíação
irreprimível do talento)>>. Não há
dúvida de que o primitivo trabalho
merecia a presente amplidão, tan­
to mais que uma simples confe­

rência, sujeita a um tempo limita­

do, restingiria o tema à imperiosi­
dade 10 espaço medido.

Se há assuntos que podem' expor­
-se e desenvolver durante uma ho­
ra de dialéctica _" e a ideia geral
ficou então definida, _ outros há

que se não sujeitam a essa prisão
exígua ...
Certo é que a conferência tem a

sua arte e é essa arte que preside
à escolha e limitação do tema.

Isso, porém, não podia estar pre­
sente neste trabalho do dr. Elviro
Rocha Gomes, cuja base' denota
uma vastidão de pontos de vistá:
estudo de carâcteres humanos, cró­
nica de lugares, notas de reporta­
gem, reprodução de trechos de

poemas e parágrafos de prosa e

biografia. Dezenas de escritores e

artistas plásticos perpassam pelas
páginas deste volume. E foi certa­
mente por isso que o conferencista
não ficou satisfeito consigo mesmo
e recorreu às possibilidades do es­

critor, sem as algemas do tempo.
Desse modo, «Astros com luz

própria» resultou um trabalho in­

teressante, sobretudo para aque­
les que desejam saber algo dos es­

critores e artistas célebres, das suas

vidas, suas alegrias e tristezas e

até dos seus males físicos e psico­
lógicos, suas andanças, suas dificul­
dades e a morte.
O dr. Elviro Rocha Gomes ilus­

tra e firma o seu trabalho com tes­
temunhos de uma boa dúzia de cro­

nistas e críticos de renome no mun­

do das letras e das artes, o que
prova o seu estudo e seriedade.
Há, todavia, uma passagem que
merece reparo, pela dúvida que su­

gere. Na visita de Washington Ir­

ving à casa de Shakespeare, diz
ele que encontrou, entre outras
coisas domésticas do poeta, «a sua

caixa de tabaco, o que prova (sic)
que rivalizava com Sir Walter
Scott como fumador».
,Essa caixa, quanto a nós, se 'de

tabaco era, não devia ser de taba­
co de fumar, mas sim de cheirar.
O velho rapé. Se ainda, ao lado da
caixa ou em qualquer canto, se ti­
vesse encontrado um cachimbo.,.
Por outro lado, há dois séculos a

separar os doís., escritores e 'as di­
versas maneiras de usar o tabaco.
Claro que o autor de «Astros

com 1uz própria» não tem culpa
de que o sr. W. I. visse o poeta
eterno feito chaminé na pacata
Stratford-on-Avon, entre os sécu­
los XVI e XVII.

J. F.

três para A' ,

que ••••

••• se basta
Para as frotas mistas o uso de um só óleq é mais cómodo
e reduz as despesas de exploração,

'

Além disso 'convem·lhe manter os seus carros ou tractores

como novos, sempre prontos para os trabalhos mais árduos .. .:

Já o pode conseguir eplicando-lhes

Ir
[ifULTIGRADI[)
... jOe

ROTELLA

um óleo Heavy Duty reforçado e com todas as vantagens de
um MULTIGRADE - economia de combustivel, arranque
mais fácil. maior vida para a bateria.

SAE 20-SAE 30·SAE 40- TODOS NUM SÓ servindo todos

sabe se sem o querer - nas suas elu­
cidações e comentários.
Assim, como assim, o .dr, [vo cru»

000 é olhanense pelo nascimento, mas

é-o de sobejo pela ascendência, pelo
sangue; e é tudo, e o principal.
De V. grato admirador

JOÃO FERRO

,A senhora dona galinha e
.

o seu excelentíssimo lar

..

um!

·Uni".".1 rfulot Oil
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Proposição inédita n.O ,203
(Transposlção )

Br. 4 p. 1 d. - Pr. 7 p. 1 d.

Jogam 3S brancas e ganham

Posição: Br. 6-7-14-(21)-27.
Pr. 5·13-15-20,22-24-(28}-31.

I�[)UST�I"'IS!
A economia do Pais exige

, maior reactivação nos negócios.
A propaganda é fundamental'

, para tornar conhecidos os pro­
,

dutos e: para interessar o públi­
co na sua aquisição.
Se quiser vender recorra à

larga expansão dos maiores
jornais regionaJs:'

,

ALGARVE,

«Jornal do Al4arve» - Vila
Real de Santo António

Distrito de A V ErR O
«Litoral. - Aveiro,

BEIRA BAIXA

«Jorroal do Furodão» - Fundão

Distrito de B R A G A

«No'tídas de GaiDlarães»­
Guimarães

,Distrito de É VOR A

«Jornal de Évora» - Évora
RIBATEJO

,

«Correio do
Santarém,

Ribatejo» -

A expansão destes jornais
asseguta à indú�hia e ao co­
mércio a divulgação nas suas

regiões dos produtos que se
- queiram' vender. -

LISBOA-ROSSIO, 3-2.° - TELEF. 29384-5-8 - PoHlo-R. PASSOS MANUEL, 14-1.° - TELEF. 27011

Reconstrução da igreja de
Nossa Senhora dos Már ..-
tires de Castro Marim O mais enérgico e poderoso Detergente Mineral, Désen­

�o�du.rante' .e",Bact,ericlda, 'especialm�nte estudado para a
indústria dealimentação pela Société Anonyme des Produits
Synlhetiques (Adjuber), Bélgica.

Para a limpez�, lavagem, desengorduramento e desin­
fecção de todo o material, paredes e pavimentos de Padarias
Past�lar!as, La&!lres, Armazéns de Vinho e Azeite, Fábricas de;
Lacticínios, Refrigerantes, Conservas de Peixe, Carnes,Vegetais, etc.

O melhor produto para .a LIMPEZA, LAVAGEM E DESIN-
FECÇÃO DE TODA A ESPÉCIE DE VAZILHAME.

'

A NETOSILINA é fornecida em embalagens de origem, tam­
bores metálicos, com 50 quilos de peso líquido' e -em sacos de
plástico, com o peso líquido de 1 quilo. ,

PEõiõos a: R A G R O L

Tehlf, li 7671

REPRESENTAÇÚES AGRO-INDUSTRIAIS, LDA.
LlSIl()AIlua ()uque¡ del PalmClla, 27, 4.0'_ (sq.

Turismo - Graças às bel e z a s

naturais que Lagos -orereee a quem,
a visita, de dia para dia regista­
-se a presença de mais estrangei­
ros, sabendo-se de alguns com in­

tenção de aqui estarem dois dias .no

RIY
ROLAMENTOS
E CHUMACEIRAS
PARA APLICAÇÕES
IN OUSTR'IAIS

,*
IiSM£RADO FABRlç&
I T -A � I A N ,o ,.

REPRESENTANTE EXCLUSIVO,

AUTO-LUSITANIA
AVENIDA DA LIBERDADE. 73-79

LISBOA

DE LAGOS
Ainda o 'Hospital Velho'

C OM o arranjo da parte mais imunda da valeta que existia no Hoepi-:'
tal Velho, arranjo a que não foi alheia a Junta Autónoma das

Estradas, melhorou muito .o aspecto do local.
Acontece, 1;loTém, que junto à parte, agora benejicuuia, onde, sepwnâo

os mais antigo�, era o hospital, existe de há muito um curral âesti­
nado a' ovinos e suínos, que sem condições de qualquer espécie, preiudioa
o sàneamento da zona, estando quase permanentemente a escorrer. lí­

quuios que exalam cheiro pestilento e chegam a atingiT a valeta,
Constou que o. proprietário ão. casa, que seroe de curral pretendeu

adaptá-la a habitação, o que, a âar-se, viTia contribuir, para amenizaT
o pr-oblema hab!tac�ona7. Ta?!"bém constou que sUTgiT,am dificuldades,
mas se estas nao tem solução, construa-se ali um pequena jaTdim ou

parque infantil eLagos terá mais alguma coisa de útil.
"

vez

tdl() n()v() 1

RAPOSA
"

A MA RCA QUE DOMINA

R.epresen!antes: SCHROETER Be ALM-EID�A
R.ua da Madalena, 128-2.0 -Tel�tone 869109:� zLisBO A-

máximo e que têm permanecido
mais de uma semana.

'

Isto aconteceu' ,com um casal que
'se hospedou na pensão Dona Ana,
onde de· facto se respira uma
atmosfera agradável, sendo' para
lastímar que o morro com indica­
ção de propriedade particular, jun­
to à praia, prejudique a visão de
tão aprazível local, e o caminho que
alí conduz ainda não tenha sido
conveníentemente reparado,

,

A'propósito de Júlio Dautas­
Foi-me grato saber através do Jor­
nal do AlgaTve, da sessão de home­
nagem que a Câmara Muniçipal
promove na noite de 9' deste mês
no Cine-Teatro Império em, .honra
do ilustre filho de Lagos sr; dr. Jú­
lio pantas, que em parte' vir�' su-
prir a que se'não realizou' nO' dia
dÇl !?eu aniversário natalício,

,

9xalá que e¡n tal sessãó' surja
�lguém que, com_o ó sr" dr;' Maurí-

,

" Cio MdJiteiro� saiba'defender' a cria;�
,ç1to "'db'S' jafd{iis-e�éoxéi;, L

potique ''ill..
casa onde nasceu Júlio Dantas fi­

cariq_ be,m, a bibliotecá-parque' in­
fantil que tenho defendido, e' que,
em' pequeria escala, equivaleria ao

Jarclim-]jJscola, Jo1!-o de peus de que
ainda não dispomos no Algarve; ,

JoaquUií de Sousa'PisCllneta

H ElL LE S, E·.N S

As pilhas ma;s per­
'ei.tas e de máior

·durabilidade

Para Rádios caseiros,
individuais e de bordo,

iluminação, etc.
Olstribuidore,s:

(Conc!us{lo da 1,' página) cação de atuns nas armações fixas
os pescadores de Tarifa pescar

da costa do Algarve, tendo nós
marcado algun atuns aud Procedemos hoje à primeira publica-

r , exemplares de 160 e 170 quilos; ,
'

s na c a
cão de orertas para a reconstrução da

que os pequenos exemplares, de com anilhas metálicas, quando. no igreja .de Nossa, Senhora dos Mártires

cerca de 12 quilos, aparecem nos
comando da canhoneira «Limpopo», de Castro Marim, Depois do incêndio
ao serviço da Elsquadrflha' F'íscal que destruiu em grande parte o formoso

últimos meses da temporada de pes-
"

'I
. d S I

temp o, chegaram-nos de toda a parte
AV. (), J()aV _, 22-1.• , ()IV,-4Imada, ca; que as ãguas frias do estreito o u, com base em Faro, protestos de fundo sentimento e inci-

de Gibraltar, limitam oceanogràfi- Que se saiba, e até agora, não tamentos à reconstrucão com promessas

camente as duas enseadas a ele deram resultados essas tentativas de auxílio,

d h, it f b d
As visitas. do sr. bispo da Algarve e,

contíguas: a do Atlântico e a do que, e a mui o, oram a an 0- pouco depois, do sr. governador civil

Mediterrâneo; e que, por Isso, os nadas, visto que não há notícia de do Distrito reanimaram grandemente o

atuns destas duas zonas sa-o abso- se terem capturado quaisquer in- povo desta freguesia a trabalhar na re-

d' 'd construção da sua igreja, Constituíram-
lutamente distintos. IVI uos portadores daquelas ani- -se comissões em Castro Marim e na

4.0 � Luís Iióule _ Exprime a
lhas. O facto poderá talvez atri- Casa do Algarve, com o fim de se anga­

opinião, aliás partilhada pela maio- buir-se a que- o número de peixes rial' fundos e de se promover a re-

d foi
,

'f' t' construção, Abriu-se um depósito na
ria dos especialistas práticos, de marca os or msigrn icam e em' re- Caixa Geral de Depósitos com o nome

que o atum f'requenta todos os ma- lação ao .número quase infinito dos de «Igreja .de 'Nossa Senhora dos Márti­

exemplares existentes na população res de Castro Màrim» 'e a lista a seguír
res, encontrando-se por toda a par- ,

,',

tí D res!lme-se às ofertas já depositadas,
te deles, mas que, nesses mares, respec Iva. as marcações por rnõs EXistem outras não depositadas ainda,

faltam a técnica e 'os metoarnaté- operadas, a despeito de todo o cui- Enviaram donativos: ',Vftor 'Manuel

riais úteis para os pescar, dado posto nessa melindrosa ope- Fernandes Pires, Vila Flor, 500$00; Ma-
-

h'
- nuel Torrado, C, T. T" Faro, 50$00' Pa-

5.0 _ G. Rochi _, Diz que se raçao, c egamos a conclusão de róquia de Boliqueime, 250$00; Ad�iano
não admite actualmente ahípõtese que os indivíduos sujeitos a, essa' Augusto Simões Ramos, 50$00;, Ar\.tónio
de migrações participando do ma- mortificante operação, não sobre- Teixeira Marques, 100$00; Uma promes-

"

it t
sa ,a N, S, dos Mártires, 200$00; Paró-

.ravílhoso e que nos apresenta' QS
viveriam por mui o empo, pelo que' quia de Paderne, 602$50; Caixas de es-

cardumes viajando do polo Norte a reputámos tentativa inútil, por molas e peditóriOS na igreja de Castro

Para as regiões temperadas e evo-
a considerarmos de nulo efeito. ,�

Marim, 1.007$10; D, Adélia Crisóstomo

C t Martins, 20$00; 'Sobral, 10$00; Teixeira
lucionando segundo uma ordem de- ons ou-nos depois, por íntermé-' Rego, ,10$00; M, M" 5$00; Moura Cou-

terminada, como outros tantos cor-
dio de um mandador, que alguns ,tin!,-o" 10$00; C, Almeida, 5$00;:, Lino

pos do exército, para aparecerem
tunídeos anilhados na costa do AI- ?Qumtela, 10$00; Manuel Pereira Couti-

, f' t d t nho, 10$00'; Antero Varela Pinto 5$00'
regularmente nos diferentes mares. garve oram mais ar e encon rã- -Antõnlo Guerreiro de Sousa, 5$OÓ; Ma:
Sabe-se 'aperias que os anímaís que

dos a boiar à superfície do mar.
i
jruel do Vale Anacleto, 5$00; Francisco

compõem esses cardumes empreen-
Ê pois nosso parecer que o atum Mar!í:.>:ichos, Varejão, 5$OÓ; Artur Ramos
tí d d

. AraUJO, 5$00; Alvaro de' Sousa Franco
dem viagens restritas e 'operam re Ira o a agua por algum tempo, 2'O$'00_;-, Esmola' em trigo, 95$00; Mári¿
uma subida, uma ascensão batimé- embora com o focinho mergulhado da Silva Lares, 100$00; Luciano M, Do­

tríca somente 'sobre a qual os agen-
tanto quanto possível nela, para mingues, 500$00; José de Almeida Tru-

feít d
.

t t
,ta, 100$00; Joaquim Nunes, Porttrnão,

tes cósmicos têm a maior ínfluên- e elo' e ser convemen emen e am- 40$00; Companhia União Fabril, 5,000$00,
cia, e que variando em duração e lhado, não deverá, depois disso, ter A comissão executiva
importância faz variar necessària- longo tempo de vida, devido à graa-
mente o rendimento da pesca,

de comoção e abalo físico respecti- ,,'<.'

Nesta conformídade, aquelas afir- vo a que aquela violenta operação MINIST:6JRIO DA ECONOMIA
mações ,harmonizam-se perfeita- o força.

'

rJ:fRfTARIA DJ: J:rrADO DA I
.

mente comos factos; e, assim, esta A este, respeito, diz o prof. SelIâ: ,�,,� L' U nDUURIA
hipótese

--

(a da migração da exten- «O atum que, na Primavera, ti- Ãsão restrita) é mais racional por- nha alongado bastante, no Mediter-. :lIIRE[[ O-fiERAL DO� [OMBusrivm
que é comum a todos os peixes que rãneo, a sua área de dístribuíção
efu!grain para as pequenas pro- invernal, dirigindo-se em massa pa- 'E D ,I TA L',fundidades e até para os rios para ra as costas do Adriático e doutras
se reproduzirem," regiões (e no Atlântico, não mais

E, pelo exposto, se infere da in- para além do norte de Elspanha}; Eu, Mârío da Silva, eng.-
consistência de tão estranho argu- realiza, por reprodução, uma nova -chefe da 2.a Repartição da Di­
mento do nosso ilustre adversário, e parcial migração para o SuL recção-Geral dos Combusti-
pelo que de forma nenhuma é de «Também os anzóis fornecem al-

consíderar como os raciocínios pre- gumas provas a favor desta hipó- veis".
cedentemente vertidos parecem de- tese. Por exemplo, em 1927, encon- Faço saber que .a Compa­
monstrar exuberantemente. trámos na ,armação, de «Bengazí»- -nhia Portuguesa dos Petró­
o nosso ilustre oponente parece quatro anzóis proveníentes ,�e Con�- Ieos BP p'retende bt r _

ter ídó Deber _ mas mal __ aque- tantmopla num pequemssimo nu- __

'

,

.
.

O _er Icen

le incongrUente argumento à teoria mero de atuns pescados, Trata-se .sa para uma, mstalaçao de ar­

"obsoleta do, prof, Sella. Ê que este evidentemente dum cardume, des- ,mazenagem para revenda de
opõe à teoria'das migrações restri- cido, dire�tamente do Bósforo

--

para, --g'asóleo, 'com a capacidade
tas, preconizada pelo prof. Roule ,a Cirenaica" ,». _'

,', aproximada de 30.000 litros
e outros éientistas, a do atum gran- Em 1930-31, foram achados ani "

. "

'

d�, migrador 'e, assim, baseia as zóis, do norte de Espanha, nas ar-: ,Sl�� na dosa. de VIla Re�l de
suas conclusões no achado de an- mações ibéricas do Sul, mas, aqui" Santo AntOnIO, fregueSIa e

'zóis e marcas de diversas prove- a dedução é mais incerta, porque: concelho de Vila Real de San­
niências no estômago e corpo de esses anzóis foram encontrados dis.., to António distrito de Faro
alguns indiyí?uos desta espécie, p�rsos em grande número de in<ii E 'f'd ," t l' _ IPara'verij.'lcàr experimentalmen- vlduos». ¡

,_

como a re erI � Ins a a
, �

te as duas teorias; o dr. Heldt pro- Pelo exposto, não se refere.poque-, ç�O S� �cha abrangIda pelasi' �
pôs' qu� se em-pregasse um plano· 'le cientista italiano a anzóis norue-' �Çl,spo�).çoes do decx;eto n.°l.

i'
�

de .conJunto e m�todos. comuns, e gueses encontrados _em �tuns'cap-i 29.034::de 1/10/938,
--

que re­
alvitrou, quanto,' a teona do prof, i tur�.?os na� .armaçoes fl�as -�tiStJ11 gulamenta a importaçã r-
Roule e outros, que os pescadores reglao, maritima (armaçoes Ibér�- ,o, �
'se servissem de anzóis marcados. cas �o Sul), mas, tã,o-sõment�, a' _n�aze:r:agem e tr�tamento m­

Portugal acompanhou este movi- anzóIS do norte de Espanha encon-" /Q.'Qstnal dOs. petroleos brutos,
rrieñto e, assim, promoveu a mar- trados nesses atuns. Admite, toda-), :seus derivados e resíduos e

via, incerteza na dedução resp�cti-l pelas'do decreto n:o 36.270 de
va, Portanto, parece conclUir-se --, ".

,

que aquilo que o prQf, Sella tomou 1)/?/947, 'que aprova o Regu�
como mais incerto, e relativamente lamento de Segurança daque:­
aos anzóis db norte de Espanha, las instalações, com os incon­
enco?trados nos a�uns capturado� ,venientes de mau cheiro pe-conSiderou o nosso Ilustre oponente ¡L. . � .

'

como hem certo mas estranho ca- !.rlgo de
--

IncendIO e derrames;
so, relativamente a �nzóis norue,- são por isso e em confor­
gU,eses encontrados. nos referido�, midade COm as disposições do
peixes, _e �ue no Citado trabalh� 'eitado decreto n.O 29.034 con-
(conferenCia sobre pesca do atum) . ..

'

e a tal respeito nada cita. Seria vidadas as entIdades smgula-
in t e r e s s ant e para nós saber res ou colectivas a apresenta)',
onde, e_sse facto vem n�rra�o, e as 'por escrito, dentro do prazo
condlçoes em que ele fOI venfIcado. de 20 dias, contados âa data

José Salvador Mendes da publicação deste edital, as

suas reclamações contra a

coneessã,o da licença requeri-

V E N D E _ S E ,da e examinar o respectivo
processo nesta Repartição,

Talhões de terreno para
Avenida Miguel Bombarda,

- b I I
n.O, 6, em Lisboa

'

construçao ur ana em oca'. .' _

autorizado no sítio das Hor- LIsboa e DIrecçao-Geral dos
tas, a pouca distância de Vi- -Combustíveis, em 16 de Maio

la Real de Santo Àntónio. de 1961.

Informa-se na Redacção des- o eng,-chefe da 2." Repartição,

te jornal. Mário da Silva

IO Jornal
do Algarve
está à venda nos seguin-
tes locais:

'

F a r o - Tabacaria
Farracha, Rua de
Santo António, 14.

•

Lisboa - Tabacaria
Mónaco, no Rossio.

•

Olhão - Tabacaria
Moderna, Avenida da

República,46.

•

Portimão - Casa
Inglesa.

•

Vila Real de ,santo
António-Havaneza,
I{ua Teófilo Braga:

�ã().

Tinl1i
().velh()
em

casa

ccrn

linla

�ap()sa

RÁDIO STAR
R. de S. Nicolau, 56-LISBOA

Telef. 369637

[amino! � �ntom�v�i!

;·R�\P.JS�\
,PARA'SEM • TINGIR

.... _' .•�.¿�;.<,;:,:-:<! .. : ,;·.r.�:, ••�_<�.� .. ,-.; ,_
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.'

compra e vende, nas

melhores condições e

preços. Peças para to·

dã�' as marcas

L. M4TV� TVUJ>4
,R. dó Alvito, '�3

Telef_ 6336'37

LISBOA

Autom'iÍvel
Vende-se: Mercedes 180, a

g'asolina, de 1958. Estado no­

vo. Respostas à Redacção des­

te jornal, ao n.O 908.,



JORNAL DO ALGARVE

DESPORTIVAS
T E EluF•

B E N f I C�. t:ampeonato Nadonal ..o

o par algarvio
'campeão europeu de futebol
Na final da Taça dos Campeões

Europeos, disputada em Berna, o

Benfica derrotou por 3-2 a forte
equipa do Barcelona, consagnando­
-se muito [ustamente campeão

-

da"
Europa.

.

A eurorta.do momento atinge to­

dos os desportistas portugueses,. que
devem uma homenagem de gratídão
aos briosos jogadores. por conquis-'
tarem o maior galardãõ jamais con­

seguido por equipas portuguesas em

competições internacl'onais.
Para o Benfica a nossa admira­

ção e parabéns, e muito especial­
mente para Domiciano Cavém, de

Vila Real de Santo António, um

dos muitos jogadores hoje espalha­
dos pelas nossas melhores equipas
e nascidos no «viveiro» inesgotável
que é o Lusitano Futebol Clube.

7

O

R.ESULTADOS DOS JOGOS,
Il Di.. isão

PORTIMON., 1 - OLHANEN., 4
FARENSE, 2 - LUSITANO, 1

III Di..isão

UNIDOS, 1 - SILVES, 1

SILVES, 2 :__ Campomaioren., 2
Portalegrense, 5 - UNIDOS. 1

Equipas e marcadores

L •
Il Di.. isão

PORTIMONENSE: Daniel;
Jorge e Celestino; Arquimínio,
Caldeira e.· João Luís., Arlin­
do (1), António joão, Cabrita,
José António e Alexandrine.
OLHANENSE: Abade; Alfre­

do (1) e Rui; Moreira, Luciano
e Reina; Martins, Campos (1),
Parra, Cava e Gancho (2).
FARENSE: Mário; Reina e

Calita; Bento, Ventura e José
Maria; Fortes (1), Queimado,
José Bento, Atraca (1) e Gaivéu.

. LUSITANO: Martinez; José
Pedro e Gonçalves; Padesca,
Parra e Rodolfo; Barbudo, Ja­
ruga, Marco, Araújo (1) e

Ludgero,

da ()ivi�ão

O Of h a n an s e s o b c e u t o m
é

tf c e mc n t e

no topo da tabela

TINT4S «fX(,ILSIOI2 »

Ao atingir-se o final da temporada de 51, o Algarve perdera o seu

último representante «ao mais alto nível» no futebol português. O Spor­
ting Clube Olhanense, o último baluarte da terra algarvia entre os gran­
des baixara ao plano secundário da modalidade, depois de ter conheci­

do horas de glória inesquecíveis.
Com essa queda, acusando a nefasta influência do tempo que não

\ perdoa, arrastaram-se para o olvido os nomes que o desporto-rei popu­
larizara e que escreveram páginas rutílantes da história do Olhanense

quiçá do desporto algarvio. Depois, jamais os nomes de Abraão, Grazina,
Salvador e outros foram vitoriados nos rectângulos do jogo. jamais
esses nomes voltaram a ser entusiástica' e víbrantemente atirados ao

fpgo latente das paixões clubistas.
.

O Olhanense entrara em' obscurídade, mas o brilho da esperança, o

crepitar constante de fé dos Seus dirigentes não feneceu. Não houve des­

falecimentos, e uma ideia, uma obstinação vincada fírmou-se na. vonta­
de e no querer dos seus homens, Desde o mais ilustre dos seus 'àdeptoa
até ao mais ignorado simpatizante, todos eles, ligados nos vínculos-ea­
grados do amor ao seu clube viveram longos anos para o seu

- 'ídeal:
VOLTAR. E sofreram .as agruras da desesperança. Ano após ano.. QS
desaires mais estimulavam os seus anseios, a sua indomável decisão. Os
homens de O�hão, sabian: esperar e sabiam também que darÍç¡. QS seus
'I."tutos o cammho. que trIlhavam. Sabiam que seria daqueles moços de

q�ase palm? e meio que Cassiano iniciava na senda do desporto-que [la-'
Vla de surgir ? Olhanense forte, capaz de tentar a reconquista. :¡il os anos

passavam Indiferentes ao-desejo e-à VOntade dos homens. Mas um dia .. ,

_

Domingo, 28 de Maio de 1961. Encontro decisivo para a materializa­
çao _dO so�ho de dez anos antes. O que representava para os homens de

�lhao a jornada derradeira em Portimão, sabiam-no eles, Depoís de
vmte e seis Jornadas de luta, de sofrimento, de angústia umas, de alegria
o�t�as, o clube rubro-negro, o Sporting Clube Olhanense voltara ao con­

VIVIO dos mai?res e o Algarve voltará a responder presente quando em

Sete!llbro �e ñzer a chamada dos 14 para o quadro de honra. E foi, para
glória mawr, con:andados por Cassiano - que teima em permanecer
oculto ,- que os Jogadores olhanenses, os homens do «[ersey» vermelho
e preto voltaram à divisão maior..

A

Os homens de hoje - os Reinas, os Parras, os .CampOs - são de rija
tempera e querer forte, as mesmas qualidades daqueles que em 1924'
trouxeram para o Sul o Campeonato de Portugal. Para todos,
nossos parabéns.

Ol�ão recebeu ap�teôticamenfe seus representant"sos

.

o Olhanense foi recebido entusiàsticamente no seu regresso, pelo
bnlhante comportamento nl'l, término do campeonato. A população veio
à rua sa�dar a briosa equipa, à qual foram oferecidas lembranças. Em
tOda a víla era grande o regozijo, vendo-se numerosas bandeiras do po­
PUlar clube empunhadas pelos seus adeptos.

,

No salão nobre da Câmara Municipal e sob a presidência do sr. Do­
mrngos dos Reis Honrado, realizou-se uma sessão de homenagem aos

atletas e treinador do Clube, em que usou da palavra, pela direcção, o

�r. dr. Arnaldo de Matos, que ofereceu ao MuniCípio a vitória alcançada
,�elo Sporting Clube Olhanense.

-O, sr. Domingos Honrado, focou a gloriosa carreira desportiva do

�lube da sua ter�!!:, que, disse, poderia contar com todo o possível apoio
a Câmara Mumclpal, após o que felicitou os atletas e a direéção.

Com lubrificantes TR.ITON
o seu AUSTIN, melhor

LDA.Agentes:
FA R O PORTIMÃO

Serviços Municipalizádos�da Câmara Municipal
de Vila Real de Santo António

"AVISO
InterrupçãO no fornecimento de energia eléctrica
d

Avisam-se os senhores,consumidores de que, por motivos Ie trabalhos a realizar nas instalações da CEAL, será inter­

�ornpido o fornecimento de energia eléctrica no próximo dia
de Junho (domingo) das 06,00 às 18,00 horas.
As instalações eléctricas deverão ser consideradas perma­

�entemente em carga, com o fim de se evitarem quaisquer aci­

c:nt.es, em virtude de, em qualquer momento, poder haver ne­
sSldade de restabelecer a tensão.

Vila Real de Santo António, 2 de Junho de 1961

O· Presidente do Conselho de Administração,
. Pedro Martins Sooorro

pondo a força do seu conjunto ape­
sar da aplicação do antagonista.
O expressivo «score» final traduz'

a diferença que houve entre os dois

grupos; mais esclarecido o «team»

visitante, mais impetuosa a equipa
da casa. Até aos 3-1 ainda os ho­

mens de, Portimão procuraram mo­

dificar o rumo dos acontecimentos.

Após o quarto tento olhanense fi­

cou encontrado o campeão da Zona
Sul.

OILanense
t'arenae
Vitória .

Oriental .

Montijo.
Alhandra.
Olivais

Teve grande êxito o sarau anual

de ginástica do Clube Náutico

de Vila Real de Santo Ântónio
(OoncljUllfo da 1.' pdg1'tUJ)

rística da Província. Presidiu ao

sarau, que, como noticiámos, se

realizou na quarta-feira, no salão
de festas do Lusitano Futebol Clu­

be, o sr. dr. António Baptista Coe-
.

lho, governador civil do Distrito, la­
deado pelos srs. Matias Gomes San­
ches e Pedro Martins Socorro, res­
pectivamente presidente e vice-pre­
sidente da Câmara Municipal; dr.

Joaquim Augusto Valente Cantan­

te, juiz da comarca; dr. Francisco
Godinho Boavida Rolão Preto, dele-:
gado do Ministério Público; dr. Luís
Sabbo, delegado no Algarve da Di­

recção-Geral dos Desportos; dr.
Reinaldo Raul Prazeres, vereador
e presidente do Centro de Assistên­
cia Social; tenente João Miguel, 2.°
comandante da Companhia da Guar­

da-Fiscal; José Alexandre de Brito,
representando o sr. capitão-de-fra­
gata Eduardo Augusto Costa Ca­
bral Metzner, capitão do porto; Al­
fredo Bastos, chefe do Posto da P.

I. D. E.; Manuel Anastácio Josefa,
presidente da direcção do Lusitano
Futebol Clube; e Luís Cardoso de

Figueiredo, comandante da Corpo­
ração de Bombeiros.
Fez a apresentação dos ginastas

o sr. José Manuel Pereira, da direc­

ção do Clube Náutico, que salien­
tou a vantagem dos saraus pelo
estímulo que dão à prática da edu-,

cação física, disse merecer o clube
maior apoio, tanto oficial como do

público vila-realense, por estar pro­
vado tratar-se de obra séria e ex­

tremamente útil, no seu género ain­
da não igualada, fora de Lisboa, no
continente português e terminou

agradecendo à direcção c;o Lusitano
a cedência da sala e ao sr. governa­
dor civil, a honra da sua presença.
Exibiram-se depoís as classes,

cerca de uma centena de rapazes e

raparigas. A infantil mista execu­

tou com acerto e agrado números
de ginástica educativa, seguindo-se
-lhe a excelente classe aplicada de
homens, em paralelas; 8, de meni­
nas, muito graciosa, também em gi­
nástica educativa e rítmica; a de
rapazes, bastante certa e promete­
dora, dirigida por António Lopes da
Costa; e de novo a aplicada, em

saltos no tapete.
Após breve intervalo, apresentou­

-se a classe aplicada, em exercícios
a mãos livres; a de homens, dirigi­
da por Sérgio Filipe, em ginástica

Comentário por A. ENCARNACÃO VIEGAS

\

O fdr«in�e disputa o Torneio de Compotõncle
A longa «maratona» da II Divi­

são terminou e o Algarve saiu pres­
tigiado. pois dos seus representan­
tes no topo da pauta, subíndo um

- o Olhanénse.- automàtícamen­
te, e o outro - o Farense - dis­

putando o Torneio de Competência.
A derradeira jornada teve a cu­

riosidade dos quatro clubes algar­
vios jogarem entre si: O «leader»

em Portimão, recebendo o sub-guia
os comprovíncíanos. do Lusitano de
Vila Real de Santo António.

No prélio de Portimão, os nossos
A p�rtida de S. Luís foi pobre,

prirno-dívísíonártos desembaraça-'
de�asrado m?desta. Uma e outra

ram-se bem dos adversários im- equipa necessítavarn de pontos e o

,

.' Farense, neste embate, foi o mais

_____________________

.

'

feliz que não o melhor.
Com a sua tradicional energia e

apego à luta, os pombalinos não de­
ram tempo aos locais para pôr em

prática o seu futebol pensado, mas

de concepção lenta e estes ante a

implacável .mobílídade do adversá­
rio desuniram-se, desagregando-se
sector por sector, unidade por uni­
dade. Quando o resultado parecia
encontrado =:: a igualdade que não
servia a nenhum dos dois - o .Fa- .

rense, por equipa fisicamente mais
poderosa e assentando arraiais no

meio campo contrário, alcançou nos
. derradeiros minutos o tento que ya­
leu dois pontos, embora com um
pouco de compartlcípação da' àeté-
sa encarnada.

.
'

.

Agora .vão ambos para os tor-
c

neios de competência. Boa' sorte,
rapazes",

Classtftcaçâo da Zona Sul

J. V. E. D. B. P.
26 17' 7 2 77·20 4i
26 19" 2. 5 50-23 40
26 .17 5 4 87-25 59
26 16, 4' 6'5551 56
26 11 ,7 8 56-45 29
26 11 6 9 54·54 28
26 . J,l 5 12 63-51 25
26 ¡IO. 5 15 .46-40 25
26 9 5 14 52-60 21
26 8 5 15 55-65 21
26 7 5 14 55-46 19
26 6 7 15 54-4-1 19
26 6 4 -16 28-71 16
26 5 1 22 56·112 7

Portimon.
Beja . .

Sacaven .•
Lusitano.
Estoril •

juventude
Montemor

EQUIPAS
III Di.. isão

UNIDOS: Januário; Marçal e
Rosa; Fernando, Salapicae Chi­
tas; Domingos, Farrobal, Car­
los Bandeira e Badão. ,

'

SILVES: Barraló; Mauricio e

Alves; Lóia, Pacheco e' Filipe;
Grilo, Carlos Silva, Louren­

ço, Hélder e J. Domingos.
-----

Classificação da Zona D

Campornaiorense • 7 pontos
Silves . . • 7 'lO

Portalegrense . 5 /

lO

Unidos . 5 »

CICLISMO

O Aguias de Alpiarça n�'
pista de Tavira

o G�nã!lio de Tavira promove,'
amanha, as 16 horas, novo festival
de cíclísmo, em' que defrontará a

equipa do Aguias de Alpiarça, com­
posta por António Pisco, Lima Fer­

nande�, José Manuel Marques,
Agostmho Correia e Manuel Car­
valho.

JOfiO� E ÁRBITRO� PARA AMAnHI
Torneios de CODlpe'êDcia
para a I Di..isão

FARENSE - Salgueíros
Marques da Silva, de. Lisboa

para a II Di..isã'O

LUSITANO - Estoril'
Encarnação Salgado, de Setúbal
Cova da Piedade - SILVES
Madeira 'da;:Roéka, de 'Évora

....
.

O SEGREDO DO EXITO

NA LUTA .cONTRA A -'

CAllvtcle;:
E.

OUIEDA DO CA�lElLO

VITABOlBO
que restitui a importância no ,caso de não obter resultados

PEDIDOS A:

PRODUÇÕES SANDE ,FREIRE
Av. Almirante Reis, 94,4.°, Esq.-Telefone 734208�LISBOA 1

•
DISTRIBUIDOR GERAL:

FARMÁCIA
Rua Infantaria 16"98-B - Telefone 68 88 07 - LISBOA

•

DEPOSITÁRIO NO NORTE:

DEPÓSITO FARMACÊUTICO
Rua da Ponte Nova, 54, 1.° - Telefone 24471- PORTO

LA DE VIDRO EM PASTA PARA ISOLAMENTO DO SOM
CALOR E FRIO EM:'

'

Câmaras FrigoriHeas. Construção C i v i I. Construção N a val.
Estulas, Caldeiras

E TODO O GÉNERU DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL

Wandschneider lJ Cia., Lda.
Rua Cândido dOB Reis, 74.2•• TeJef. 507(Y.! PORTO

ENVIADAS
Vendem-se duas. Tra­

tar com Justina Ma­
ria Mata-Mouros­
Olhão.

Campeonato de Xadrez
do Algarve

:El hoje, às 21,30, que numa das
salas do edifício da Junta Distrital
se realiza a t.» jornada do Campeo-'
nato de Xadrez do Algarve, entre
os grupos de F'aro e Portimão, que
não pôde efectuar-se. no sábado
passado, como anunciáramos.

...�..�..� �.� �

A indústria norueguesa
de conservas de peixe
De um modo geral e apesar da

boa pesca de «brisling» em 1960,
parece não ter sido muito' animado
para a indústria conservéíra da
Noruega o passado ano. Há que ter

,

presente 'que o grande '«stock» de­

I
terminado pela elevada produção

I dos anos de 1958 e 1959 represen­
tou um .pesado encargo .para a in­
d.ústria. As exportações em caixas,

1959 e 1960 foram, respectiva­
men�e, as seguintes: . brisling,
369.892 e 280.655; sild fumado,
729.997 e 716.493; sild não fumado
36.154 e 42.740, e kippers, 305.997 �
281.047.
Os principais mercad)s para as

conservas noruegue§as são os Es­
tados t¡nidos e a Inglaterra, A
Austrália e a Africa dG Sul se­

guem-se em ordem de importância.
Nestes três últiinos mercados regis­
tou-se ãiminuição de importação de
conservas norueguesas, o mesmo se
verificando nos mercados do Cana­
dã, Dinamarca e França. Regista­
ram-se aumento,> de expoltação pa­
n a Bélgica, Suécia e Alemanha. _

educativa especial, muito correcta

nos seus números e nos saltos; a

aplicada, em argolas; a de senho­

ras, em interessantíssimos exercí­

cios rítmicos, com arcos e maças
indianas e a finalizar, novamente

a de homens, em saltos de plinto .

Os ginastas deixaram a mais

agradável impressão no público que
enchia por completo a vasta sala e

lhes tributou fartos e merecidos

aplausos.
O sr. dr. António Baptista Coe­

lho felicitou no -f'ínal, efusivamente,
João Ilídio Setúbal, a quem se deve
a valiosa e utilissima obra que pelo
Náutico vem sendo levada a cabo,
prometendo-lhe, bem como o sr.

Matias Gomes Sanches, todo o au­

xílio possível.

Graças à cedência, pela direcção
do Lusitano, do veículo deste clube,
o que em parte resolveu as díf'icul­
dades com que lutavam, puderam
seguir oritem para Lisboa as clas­
ses de ginástica desportiva do, Clu­
be Náutico, que actuarão na segun­
da-feira, em sarau que lhes é dedi­

cado, na sede do Lisboa Ginásio
Clube. O programa é o seguinte:
1." parte - Desfile; ginástica

educativa, demonstração pela clas­
se mista dos 6/7 anos, dirigida pe­
lo prof. Paula Brito; exercícios a

mãos livres, por ginastas do Clube
Náutico do Guadiana; ginástica
educativa, meninas, 10/12 anos,
classe B, dirigida pelo prof. Paula
Brito; saltos no tapete, por gínas­
tas do Clube Náutico do Guadiana.
2." parte - Paralelas, exercícios

pela classe do Clube Náutico do

Guadiana; ginástica educativa, me­
ninas, 13/16', anos, dirigida pelo
prof. Reis Pinto; argolas, exercí­
cios pela classe do Clube Náutico
do Guadiana; ginástica rítmica, de­
monstração pela classe de senho­

ras, dirigida pela prof.· Ruth

Aswin; saltos em mesa alemã;' por
alunos do prof. Reis Pinto e moni­
tor João Mântua.

Esperamos que os atletas vila­
-realenses deixem boa impressão
em Lisboa e que lhes não falte a

presença.e o aplauso da colónia al­

garvia na capital.

6cl'os
DE UM EspíRITO
SONOLENTO

A nuca da mulher, que ainda não

sofreu o aviltamento da nava­

lha 'do' barbeiro, é o seu calcanhar
de Aquiles, sobretudo na zona que
se chama cova do ladrão. A que já
tomou, porém, contacto com a lâ­
mina de Fígaro, perde a sensibili­
dade e não reage 'maia ao« nossos

beijos. <'

'

,*

o que salva a mulher honesta de

escorregar na ,casca .âe laran­

ja duma l_ej;iandáde é, muitas

vezes, gpenlZ'k; um obstáculo mate­
rial que ainda não pôde ser trans­
posto.

*

os.' homens velhos não devem vol,
.

tar-se na rua para olhar as

mulheres bonitas sem primeiro âe­
ter o passo. Osso de velho é frágil
como o da criança e nem sempre
se recompõe.

*

N O século actual, em que a mu-

lher ainda é inútil e já se en­

feita para o homem, não seria tra­
balho fácil reconstituir o templo
das vestais.

*

A filha-família deve ser vigiada
por seus pais com o mesmo cui­

dado que se dispensa ao leite posto
ao lume para cozer, a fim de que
este nãlJ se derrame e aquela não"
se perca.

MOTOR DIISEL
VENDE-SE

De, 150 ev, com 6 anos

de trabalho, podendo servir
para barco -,ou iridús­
t#a,terrestre. Trata' Justi­
na Marià Mata-Mouros
-Olhão .

Mesas e cadeiràs articuladas
Para praia. campo. ealés. esplanadas. aoeie­

dades de reereio. dreos. ete. - COinodidade alia­
da à elegâneia e simplieidade - Fabricad;'. eom
madeiras secas e de boa
qualidade - Aeabamento
perleito - Fáeil arrumação,
o. modelos :J e 51.. empilLa­
dos a Z m 50. equivalentes a

50 unidades. o eu p a m sõ­
mente a área de 1./'A mZ.

Manuel da Silva Domingues
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Mod.51



D�QUl, /

RIO ARADE...
A PESCA DA ':AlBAC'ORA
EM ESPANHA

Cartas a Manuel
Iii\ Boletim do Banco Exterior de
U' Espanha publicou um interes­
sante estudá sobre. o bonito ou al­
bacera do qual vamos extrair al­

guns elementos que há vantagem
em serem conhecidos pelos nossos

industriais de pesca e. conservas.

«Entre todas as espécies - diz­
-se naquela publicação - de pei-'
xes que a indústria conserveira

Manuel

Quem havia de me dizer que,
. depois de longos dias esplendorosos
de cor· e luz, de uma' Primavera

senhoril, viriam agora, já quase
Maio andado, estes chuvosos e neu­

rasténicos días-de Inverno extem­

porâneo. Mas eles aí -estão, inco­
modativos e persístentes,
Manuel, venho hoje falar-te du­

ma -confusão que se gerou em ma­

téria de sinalização das ruas da
tua pequena cidade, princesa do
Rio Arade.

.

Dissera-te, aqui há pouco mais.
dum mês, que o-machado municipal
derrubara algumas árvores de ma­

jestoso porte, para.. nesse local, fi­
car mais desafogado um parque
de estacíonamento que lá existia já.
Não foi correcta a informação,

pois que o citado parque desapare­
ceu para alargar uma curva aper­
tada por onde passam, diàriamente,
muitas dezenas de' veículos. Irl lou­
vá�el o intuito da nossa Câmara.

. Apareceu, há pouco, no passeio
calcetado recentemente; uma pla­
ca de estacionamento p r o i b i d o.

Pois; meu irmão; quase ninguém
quer saber desse sinal e continuam
a lá deixar-os-seus 'automóveis em

flagrante delito de desobediência.
Por vezes, um' polícia. pássa . por
ali' e faz cumprir o que determina
a placa sínalízadora. Mas, como

nem sempre o ·agente da autorída­
de está presente, os automóveis,
as motocicletas e as motoretas con­

tinuam a descançar impávidas e

serenas' das suas correrias.
Dizem uns que o sinal' não pode

ali estar, porquanto o sistema de

sinalização não foi aprovado supe­
riormente; clamam outros que Por­
timão tem sinais á mais e sinais a

menos (uns estão onde não devem
estar' e não existem outros onde fá­
zem falta). Como vês, Manuel, a

confusão é real.
Agora pergunto eu: - se o Mu­

nicípio sabe que os sinais podem
não ser cumpridos antes de apro­
vados devidamente, por que não

acautelou, de princípio, essa exi­

gência legal? E que custará aos

motoristas cumprir com o que de­
termina a sinalização. (ainda' que
não aprovada)?
Sempre o não entendimento pro­

vocou mau estar. Verifica-se uma

vez mais e pouco tinha custado,
certamente, apresentar.· os factos
devidamente oficiali¡!:adol?
Sentir-me"ei muito mais satisfei­

to, Manuel, se .para a próxima se�
mana te puder dar outras notícias,
notíc.ias ql.le

-

sejam para dizer-te

que Portimão merece bem o titulo
de princesa à beira-rio adormecida.
Um abraço do

�"�.,,' MARIO LEPPO

e muitos prémios de categoría
foram distribuídos

-

AOS BALCOES DA
•

CASA DA SORTE
pela extracção da' semana

passada

7.884 _to PRÉMIO'
1.200 CONTOS

30.251
21.625
24.399
11.663
23.345
41.013
47.205
10.321
20.705
28.724
36.033
7.883
7.885

. 13.319
34.560
56.039

20.000$00
10.150$00
5.200$00
5.150$00
5.150$00
5.1'50$00
5.150$00
5.000$00
2.150$00
2.150$00'
2.150$00
2.075$00
2.075$00
2.000$00
2.000$00
2.000$00

Todos estes bilhetes tiveram'
sorte porque receberam

o CARIMBO da

.cASA DA SORlE
LOTARIAS DOS SANTOS

. POPULARES
Santo António - São João

São Pedro

CADA COLECÇÃO
DE BILHETES'

PERMITE GANHAR

13.200' CONTOS
APENAS POR

900 ESCUDOS
e inclui ainda um bilhete gra­
tuito da Lotaria do São João

para mais umá habilitação
de 5.000 contos.

Adquira desde já' a sua

colecção'
.

AOS BALCOES DA

Trespassa-se em Lagos
A Casá Serra, com vinhos

e seus derivados, a, qual pela
situação privilegiada de que
desfruta (junto à paragem das
camionetas) com três portas
pará o Largo Gil Eanes, ofe­
rece condições. excepcionais
para um óptimo restaurante.
Tratar com César A. F. Serra
- Lagos.

CASA'DA SORTE'
A CASA DOS PRIrlMIOS

GRANDES

CASA
Vende-se na Rua da Princé­

sa, 85, em Vila Real de San�o
António, com chave na mão.
Nesta Redacção se informa.

TINTAS' PARA
tit

.

,
,

:a1a:�7J[OS

produtos

de J. A. HONRADO f. CALLADO, LDA.

TRAVESSA DO GIESTAL, 4 • li S B O A

Janela do Mundo
.,..
(Co'nclm/Jo da 1.· pdg'fIG)

·VISITE ......

mácia de Bordéus, estabeleceu
cientificamente 'que o vinho, 'além
das qualidades reconstítuíntea que
o recomendam, desde', longa data,
destrói vários micro-organismos.

Os bacilos' tífíeos, paratífícos,
o colíbacílo é Q stañlococus, par­
tícularmente, são múito sensíveis
à acção dos ',vinhos, tíntos e

brancos.
Se se comparar a acção do vi­

nho à dos antibióticos usuais, é
a penicilina que mostra mais

pontos comuns. Pode-se, pois, fa­
lar de-uma autêntica acção -bao­
tericida do vinho que foi já veri-
ficada laboratoríalmente. .

. 2,5 c.c. de vinho tinto de Bor­
déus, diluídos em. 97,5 .c. (1. de,
ligua;'destruíram, em isminutes, .

2;000 st,afilo_copús.' .

-

.�
,

' O vinho -apresenta este interes­
se. higíéníco evidente, graças.«
urna"matéria corante;' conhecída �

pelo nome de oenidol,. a qual. é
responsével por esta, actividade,� . ." .

a

FARO

R�mé.õios casfiros

Um limão
.

espremido no' café
constítuí

:

excelente medícamen-
.

Rins de porco com champanhe .to, contra a enxaqueca. ,
- Depois de SE). ter cortado .em.; _ Quando não sé' tem nenhum
fatias oS'rins de porco, deitá-los. remédio em 'casa contra queima­numa caçarola com manteiga, duras, pode-se passar um p01,lCOsal, pimenta. Picar salsa, cebo:

de sabão, óleo, ou ainda um pou­linhas e uma chalota em frag- co de clara de ovo batida, páramentos muito miúdos; vazá-las
dímínuír a dor .

na caçarola eo levá-la a' lume mui-
_ A cinza do tabaco de-itadato forte, tendo cuidado em a sa-

.quente várias vezes sobre as ver-:
cudir frequentemente, a fim de

rugas; fá-las desaparecer.
-que os rins se não peguem ao

_ A tesoura enferrujou? Es-
fundo.

fregue-a com um pano molhado
Ao cabo de um certo tempo em . petróleo seca.ndo-a, bem

de cozedura, acrescentar um pou- depois.co de farinha, que se mistura bem
_ Tire o cheiro a alho das

com os Fins, remexendo corn uma
mãos lavando-as com sabão e es­

colher de pau. Acrescentar um
fregando-as com salsa. Enxá.gúe

copo de champanhe. Virar mais bem.
uma vez os.ríns para que fiquem.

._ Com um papel.fino embebi­
bem cozidos por ambos os lados.

.do em água apanhará todos os
Não deixar ferver. Servir.

fragmentos de vidros partidos,O champanhe pode' ser substí- 'evítando assim tantos. acídentes
tuído por. um dos nossos espu- desagradáveis.
mosos e mesmo por UIJl copo de
qualquer'boni 'Vinho branco,

guerra civil, a questão argelina
já provocou, segundo as autori­
dades francesas, cerca de 200,000
mortos, Só. no exército francés,
pereceram 9.000 homens e fica­
ram feridos 22.000. Mil europeus
morreram em ataques terroristas
e o número de vítimas entre, os 're­
beldes argelinos é calculado em
¡60.000.

'

Não há dúvida de que esta
guerra acabaria por esgotar a

França que mantinha o grosso do
seu exército aquartelado no ter­

utiliza como matéria-prima" é esta rttârio argelino e que tem custado
(albacora) a- mais solicitada, cómo em média dee milhões de novos
o demoñstra o facto de que repre- francos por dia.
senta 51 por cento dás nossas ex-. De Gaulle, ainda que muito lhe
portações,· em face dos 26 por cento custasse, e após demoras e hesi­
de sardínha, 11'por cento de' ancho- tações . que só provocarafl]:. mais.
vas eÍn azeíte e 12. por cento de ou- vitimas,

.,

acabou poi' concordar
tros peixes. No .nosse país não se cam as negociações. Estas decor­
lhe prestou até agora toda a ·aten- rem morosamente¡ mas. chegarão
ção que merece, como já o fíze- um dia a seu termo. Então, per­
-ram o Japão e os Estados Unidos, gunta-se: qual será o futuro da
cujas fábricas do Pacífico coloca- Argélia? em que situação ficará
ram estes países à cabeça da pro- a França? como se manterão as

dução de tunídeos no Mundo. relações entre os dois territórios?
«Na' mudança de estação,' nos A inda é cedo para responder a

fins de 'Junho, quando nos nossos estas interrogações, mas é tempo
mares se sente a influência de cor- já de afirmar que esse é o único
rentes quentes que favorecem. a caminho possível e o Presidente

,

produção de plâncton, que é o seu da Répública Francesa compreen­
alimento preferido, aparece a· al- deú-o. A pai! surgirá um dia na
bacora ao largo das nossas costas Argélia...

.'

na sua .genética, emigração, prece- MATEUS BOAVENTURA
denté dos 'Açores e da Madeira,
para ascender até à Bretanha fran­

cesa, ao largo. de' Finisterra e do
Golfo de Biscaía, :m .então que' se'
inicia a sua captura, emb.ora mui-:
tos sejam de opinião de que ela
devia começar em Maio, saindo ao

séu encontro. Esta' campanha pro­
longá-sé até Outubro, altura· em

que a albacora empreende a retí­
rada pata o seu meio hidrológico,
épocà ém 'que os mesmos barcos
dão começá' à campanha do atum
do Sul, com' base nas Canárias: 'e
Cabo Verde 'que dão por concluída

quase no final de Janeiro.
«Urn des elementos ma.!� exactos

paraJocalízar a albacora é o ter­

mómetro, pois das numerosas ín­
vestigações realizadas ao estudar
as suas' períõdícas deslocações se

.averíguôu a sua presença em águas

:��m5:�:a�{��� .. de profundídade e

Em Olhão fOram. inaugurados'
A 'Produção espanhola de alba-.

t t Ih tcora' no' triénio de' 1957/59 foi a nnpor an es me oramen os
seguinte; em .toneladas métrrcás:

no. Haspltal de. Nossa.Se�·1957 - 22.830; 1958 - 35.777 e

'1959 - 31.364. Crê-se que embora nh O ra d a C. Q n :c
..

'el" .1I.·a-.·..o·
'c

se modernize a frota e 'se utilizem . y

�i�:lca�U�a�� ,a:it����s,vioim!r��' rCo'nclus/Jo da 1." página)

de 40.000 ton; anuais. As 31.364- terra e principalmente, pelo"'pfaflO O�����!!'Zõ���������O
ton: de" albacora capturadás' em da asststêaeía-necessáríæ, nos casos
1959. representam 71,4 por' centó urgentes, à população locaL" "U _.',

.>',':

"y' .'e/ z p O r cu t radit'.produção de tunídeos de Éspa-'
..

Os
.

importantes
.

�elhoramen'tos . Ill'a .. , �. .

" '. ...,......
-

•nha, . incluindó as armações. O va- agora inaugurados, e 'óutros, já . "
.

.

lor em lota daquela produção ele-' existentes nó hospital, permiter.n :.d". G··
.. ··. 'mo...•·.-n.·.h' a''. a' I.·d" e'.·.·.' .•

•
.... a-.... ·

•.
�
•.:vou-se a 439.094.900 pesetas, o que dar assistência médica e cirúrgica

correspondeu à média. de 13,99 pe- gratuita, a ."cerca d� 3q,l'le9� pesca­
setas por quilo. __

.

; dores e 'seus familiares, de todas as

O primeiro porto "espanhol nas' Casas dos l",e.seador-es do .·klgarve.
:éapturas foi Vigo, com 5.750 tone-

'Iadas, seguind'o-se-l-he por ordem
'de importância,· Bermeo) " Gijón,
Avnés,. Corunha, 'Zumaya, Santoña,
Ondarroa e Vivero.
Os

.

principáis compradores da

produção' espanhola em i959 fo­
ram:

"

Estados Unidos, '62.859.248'
pesetasj Suíça, 55.899.343 e ,Cuba,
14.ê51.-668. Os ,,' preços' de exporta­
ção, por quilo, foram, para a alba­
cora em azeite, 45,20 e. ao . natural,
46,96 pesetas. <'

.'.
.

Os Estados Unidos' impo'rtàram,
em 1958, 16.008 toneladas de atum
ao natural ou ensalmo�rado; 6.4-33'
ton. de albacora também 'ao natu­

ral; 224 ton. de albacora em azei­
te; 23.942 ton. de albacora. conge­
lada e 54.118 ton. de similares,
igualmente congelad)s.
Recentes' estatísticas revelam que

o norte-americano con¡;;ome por dia
lata e meia de conservas e que o

consumo mundial de enlatados as­

cendeu desde os anos anteriores à
última . guerra mundial, a 30 por
cento.

.

O consumidor norte-americano
está a dar preferência ao atum ao

natural ou ensalmourado ao atum
em azeite.·

O Japão, que pesca em todos os

mares do Mundo, é o principal
abastecedor dos Estados Unidos.
A França ocupa hoje também um

lugar saliente na pe¡;ca do atum,
calculando-se .a sua produção em

30.000 ton. A maior parte do atum
é capturado ao sul de Cabo Verde.
- Quanto a nós que devemos ser

dos mais antigos pescadores e fa­
bricantes de atum do Mundo, as

coisas corrém como todos sabem
- cada vez pior. Irl certo que já
temos o Grémio mas isto traduzido
em matéria-prima não é coisa ne:
nhuma e a coisa que nós precisa­
mos é a matéria - depois podem
entrar os sócios.

(Conclu8iJo' 'ita· 1�" pdgi'IIIÍ) .

.

I
te' ou trinta añosj â sud prosperi-

, , " .... '.'.' dade e imp.ortância� entra:ra�;. em
,,��vir'a,. fd' t,erra pt6s1?era'e prosa- fr,anco: declín,io, .me.rcê '. de -pários

E'spéc!ácúlo- il favor d�s viti"¡c pwsa, como ate8_�am amda a,gora as
factores, entre os. qugi� prevale_cem,

mas-do terrorismo- deKAngóla:.,._� suá8:casa� solarengas; as suas nu-
sem dúvida nenhuma: a falta .de

Na, .Sociedade· Filátmónicà· ':U!iíão'
.

mere'sas igrejas,' cis vastas e, belas uma orientação e·.de uma actuação.
Olhanense, réalizóu-se', úm espeé- p,,:op,!,íedades dos �eus a::edore�, O_S eficientes. por pqrie""dos .responsá­
táculo de.-v'áriedades, em quê: cora'" apel,dos das Suas famtltf!'s pr�nc,- veis locai� pell/S' �eus destir_¡os; a
boraram amadores de Olhão ê":da pais e até os .nomes .de fdhos du�- ¡alta deco.mpreensã() dos seus Vàlo�,Fuzeta, e cuja receita vai ser. en- tres, que 'se ,nscrev€;m "nas. esqut� res, necessidad.es, e interesses1 por.
viada à Cruz Vermellia Portugue� nas das suas 'ruas, co�o homena- parte d08'gov'err_tari�e� .inuniçipais"'sa, 'destinando-se às vItimas do tel;'" gem das gentes de hOJe ao� se_us se não também dos distr.itais e na­
rorismo em Angola. - C.

.

antepassados. Mas, nos últi:mos,m,n- cionais;' a falta' df¿ inieresse." pelar
terra oncl:e nasceram, �a par_te de

alguns dos seus fil'iJof$," quI'! longe,
dela a esqueceram; finalmente a

ausência de estímulo,s fortes e sQ.u,
,dáve.is 'que, encontrem as· suas no-
. vas gerações áo éntrarem na vida.

Moncarap,acho precJsa,.assim, an­
tes 'de mais nada, para sustar a sua

decadênciQ. e reenQo�trar_ o, verda�
.

deiro caminho. dos. seus, destirtos;
que os seus filhos·. tom�m consei,ên­
cia das. suas resp(iJn'8abi�ida4es an­

te o presente e o f¥turo,. esq'!.'eg!;Jn,:-.
do dissençôes' antigas, pondo de:
parte egoísm08 pessoais,. pensando
sobretudo no que' E1 patrim6nio qo­
mum, unindo seus esforços dirigen­
tes e dirigidos, gritando todos em

unísono .
-. parq,: que- s.e oiça mn

Olhão, s�de do concelho, em 'Faro,
sede do distrito, até em Lisboa, se­
de do Governo - as suas necessi­
dades e as suas possibilidades. Por­
.que a minha iildeia, se tem' grandes'
necessidades, também tem enormes

possibilidade8; possui, acima de to­
das a de con'tribuir decisivamente

par� a salvação da economia do
seu concelho; até agora baseada

apenas' nas indústrias piscat6ria e

conserveira, que uma crise talvez

sem remédiO, está atirando para·a
ruína. :e ali, com efeito, nas terras'

moncarapachenses, que uma indús­
tria agro-pecuária devidamente fo­
mentada' e orientada pode trazer ao

concelho de Olhão a prosperidade
que perdeu; é' ali, principalmente,
que uma indústria de turismo olha­

nense tem condições de vida, po�­
que é ali que se sit.u.a esse miradO'l­
ro formidável, sem igual talvez em

toda a Europa, que é o Serro de

S. Miguel! .. '.

Uma vez por outra, da minha
aldeia aqui falarei. Deus que.ira que
este's meus sermões Ct;nSigam acor­

dar os adormecidos, estimular os

apáticos, convencer os egoístas,
unir os desavindos, orientar os de-,
sorientados... e abrir os olhos e os

ouvidos aos que s6 são cegos e sur­

dos porque não. que'rem ver nem

ouvir!

Lucílio Matos Toupa
onde encontraré o mais vasto
sortido de material usado em

óptimo estado 'para qualquer au­
to (eutornóvel, camioneta ou ca­

míon, etc.), Resolve os seus pro­
blemas tornando-se cliente da
casa que mais borato vende e

'nos melhores condições.
.

.
.

Rua do Alvito, 31-A, 33,.33-A
I-ISBOA·. :3
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A Quaõrll õe boje

e IIg0rcl. olio ria I

Ô doente da cama 20 saiu
a passeio, .como índíqueí.?
- .E;xactaménté. . :

"

..:_ E fái dé automóvel, Mm' a
familia? ".

.

- NãQ, doutor. Foi num carro

funerário .

Conllultas eDI Ta"ira. no

Montepio Artistieo Ta"i.

rense. toJall ali lIertas-lei­
- rail. pelas 11 lIorall -

J--'¡ ã O pense

Trocado o primeiro olh'!-r
entr� O· homem 6 a mulher,
ninguém pode calcular
o que pode acontecer ...

Silva Torre.s

o �oce nuncll IImargoq

Trouxas de ovos - Põe-se um

quilo de açúcar em ponto de es­

padana alta. Deixa-se arrefecer
um pouco e junta-se-Ihe duas
dúzias de gemas de ovos batidas
até, queestejam bem desfeitas,
Vão a ferver.
Tem-se uma certã pequena.re

deita-se dentro a porção de ovos

precisa para que o fundo fique
coberto com uma camada muito
fina. Lume 'brando. E'stando coa­

lhado, vira-se do outro lado. Com
estas placas se' fazem as trouxas,

Gllmbém na cozinha se'

poõe ser IIrlistll

ProprieõaõEs anlib16licas
�os vi.nhos .

"

é

¡:"�.-se na Imprensa-francesa:
'$<0 professor Mesquilier, da

.,�l:!-culq,ade de Medicina e de Far-

Frei João de Moncarapachci

l�t�t[ltS Illtt�l[t�NIIIS I�t� Ill4�111\Vlt: o melhor sortido enc�ritra� V. Ex.a� na CASA AMÉLIA TAQUELIM'GONÇALVE�"
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 13.1.0 - Telefone al - LAGOS. Remessas parll loõo o PillS

'muito:

Â.U,STIN SE
COUNTRYMA'N

Re�olve O

de cargli
seu proli
e/antil

Agentes para o Algarve:

ALGARVAUTO, LDA.
-

PORTIMAO


